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príncipes por vezes santarem-se nos bancos, Luzo abriu no dia 1 do corrente já

as mesas _com as crpanpas¡ A rainha. servui com assistencia muito regular de fra_

com os prinmpus e dignitariOs,o bode :140 ra- .
quciitadores.

pazes o .52 meninas da primeira communhão.

0 vigario levantou vivas :i rainha eu familia Casa ooininodn. -- Na

real, correspondendo as creanças. Foi ubli- rua do Amo da Graça, n_° 4, 2.”, em

me esta festa, que terminou ii 1,45) da tarde. Lisboa1 “um casa decente recebe hos_

No fim d'olla, os reaes hospedes c conii- '
- . ' l I x

tiva, partiram para Vonzolla, soguldos do pedes a quem forneça P0' 400 rãs

alguns trens_ A11¡ no um“, do conconmj casa, cama, aliiioçoejantar. Pessoa e

aguardavam a chegada_ os srs.: Barão do todo o credito que alli esteve ha'pou-

(luat°“'“i,(.;°'lçalYC-i h1¡8?°!_l'0<10;_d1'- Emilio co, (lá-nos as melhores informações da

um““ ("'l I“bclm; Jr”” ”Ver“mi bm“bel' casa que indicamos e que inculcamos

a quem possa precisar, supondo fazer

n'isso serviço a quem tenha necessida-

ros voluntarios; condu do Figueiredo Maga-

lhães; Soares Valgnde e outros. A recepção

de de ir a Lisboa. Entende-se a meza

é em vinho. Quem o precisar paga-o

Deseuganeni-se .d'isso os que ainda rio Duarte, 2.““ o sr. Lourenço Peixinho

conservam illnsões, se as teem. e 3.“ o sr. Luiz Augusto challa.

-----o----- Durante o intervallo que se seguiu,

0 Sli. lili“) Jill lili' “MMM E!“ liiltlfiil effectuou-se a corrida dos artistas avei-

I 1 I ' Í' Í 4 _ _

A Correspimrlcmna :Io Norte, de 1 musa' Oílmeuda á "IM” Pelo Gym”“

do corrente, fiillando do illustre titu- ÊÊO'_ g“"llalldo 001") Premio 0 5"- Ji'ão

hu_ diz O seguinte¡ - lrindade, e o 2. o sr. Joao do S. Glo-

nies. N'esta corrida,houve uma queda.

Foi de 3:000 metros a offereci-

da á Camara Municipal, com que se

deu começo á 2.' parte e It“corri-

da, de seuiors. Gnnharain o 1.° pre-

mio o sr. José d'Orey, que foi muito

victoriado, o 2.° o sr. José Lebre e o

3.° o sr. Lourenço Peixinho. Esta cor-

Voltiimos, com a permanencia do

energumcno no logar que avilta, aos

tempos da imutOTflliSBilna campanha

dos Cabraes, aos tempos ominosos das

perseguições mais crueis. Não é menor

a que se move. longe dc todo o propo-

sito serio, fóra de qualquer intuito

honrado e nobre. ao jornal que jamais

teve uma iuj'iiria que dirigir ao rei,

como a engendrou no cerebro doente

o verdugo que o chama aos tribunaes.

Lama em toda aquella miuda consti-

tuição organica, lama na alma, lama

nos sentidos, lama de vicio e de ori-

gem, é tudo lama n'aquella crapulosa

enganar o rei e o paiz. Entendem que

não valem nada sem as pastas, e n'is-

so estamos conformes, e não ha em-

buste a que não recorram para se

manterem na confiança da corôa. que

é a sua unica alavanca visto que aopi-

nii'io lhes é adversa, não por elles se-

rem poder, mas por não terem apro-
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¡Hari/ua.; if:: Vrlffrlá'd. - DEVO SCR' ama-

nha colluoado na galeria dos homens illus-

tres do santiiario do Bom Jesus do Monte o

retrato do nobre Marth de Vulladu, in-

siguo boniloitor d'aquello i'oal sanctuario.

Foram muitos e viliosos os serviços que s.

cx.“ prestou :iquclle grandioso sanctuario,

como do rosto os prestei¡ ti. cidade, que ain-

instituições.

---_-.-_-

A chamada reacção

Isto de escrever sobre politica,qnem

 

foi cxcellente, estando a villa bem adorno-

da com bandeiras, arcos, galhardatcs, col-

gaduras, etc. Das janellas caliiaui sobre a
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ainda

' vento portugues veio dar maior relevo.

. Novo 1dtiiiiatum

Mentiram como javardos depois de

terem praguejado como lacaios. Nega-

ram, como em 1893, que houvesse re-

clamação alguma do grupo fraiicez

por causa das 'questões do Nyassa,

abonando-se com ns informações da

policias declarando que em Lisboa

nâo existia nenhum estrangeiro d'ap-

pelido--Villere-e que com o minis-

tro dos negocios estrangeiros não ti

nha havido conferencia alguma áquel-

le respeito.

Elles occultaram tambem eui 1893

a existencia do ultimatum do governo

fraiicez, e quando se viram pilhados

em ñagrante delicto inventaram o pro-

cesso crime d'alta traição, que a final

tiveram de engolir vergonliosamente,

como calumniadores reincidentes, e co-

mo bandidos da dignidade e da honra!

Obrigaram então a intervir o correge-

dor, e, conhecido o embuste, não hesi-

taram em mandar trancar os autos ie-

vantados na intendencia, embora a pre-

cipitação com que negaram os factos

que a chancellaria francesa tornara

publicos, os tivesse exauctorado, co-

brindo-ros de ridiculo.

Agora a esperteza limita-se a de-

clarar que nenhum sr. de Villênie cou-

ferenciou com o ministro dos negocios

estrangeiros, e que ninguem ha em

Lisboa que uze de semelhante appelli-

do. Occulton-se assim a existencia de

um facto que é publico e notorio, e o

IllustradO, que goza de celebridade

egual á do maluquinho d'Arroios, vem

com facecias picareseas contrariar o

que todos sabem, e que o seu desteui-

perado facciosismo nem sequer lhe

deixa vei'. E é cOui tão desazados aii-

xiliares que a situação navega fez em

fóra nos mares de Pantaua.

Ora se não existe mr. de Villàre,

lia todavia um mr. de Villert, ou cousa

parecida, hospedado ha mais de uma

semana no hotel Braganza. E se não

foi precisamente este estrangeiro quem

couferenciou sobre cousas do Nyassa

coni o sr. Lobo d'Avila, a s. ex.“ como

pria advertii- a sua imprensa para que

guardasae as precisas reservas, em vez

de provocar polemica brava em lingua

gem de collareja, como' tizeraui a Tar-

de e o Illustrado, que estão ahi a com.

prometter o governo ao envolvel-o em

polemicas apaixonadas. _

Se não foi mr. de Villcre ou Vil.

lcrt, ou como em direito melhor logar

haja, que conferencioudia dias com o

sr. ministro dos negocios estrangeiros,

quem apresentou por parte da França

as reclamações contra o contracto fir-

mado por a firma Arroyo & 0.' foi. ..

o secretario da legaçâo franceza em

Lisboa, por não se achar já entre nós

mi'. de Bihourd. Por tanto nâo foi uma

reaiamação particular de simples inte-

ressado a apresentada ao governo por-

tngiiez. Nada mais e nada menos que

o secretario da legação de França, o

que é muito mais grave, .e que não

admitte declinatorias. por isso que é a

intervenção official n'uma questão sc-

riissima, a que a interferencia do go-

Está infelizmente _publicada parte,

do depoimento do barão de Merke,on-

de este expõe que o nosso governo de-

ra instrucções para que se obedecesse

ao grupo Arroyo, que para lhe ser

suspeito bastava ter firmado _o segun-

do contracto, o inglez, depOis de ter

'auctorisado o primeiro, o celebrado em

Pariz. Ora o governo, que lhe cumpria

ser estranho a tudo, entendeu que de-

via descer á estacada, para fazer pen-

der o fiel da balança para o lado do

antigo leader. Era o meio_ de pagar-

lhe mais rima vez os serViços presta-

dos por elle contra a constituição na

antiga campanha parlamentar. Nao

viu sequer o lodo do Nyassa para o

_ evitar, e atascou se n'oiie até ás ore-

lhas. Caiu fundo na vasa, e agora re~

volvo-se nas derradeiras agonias.

0 governo nâo quiz saber da qiiesci

tão legal, como lho disse oex-coniinis-l

   

 

  

 

   

  

  

  

  

vive sequestrado dos homens e das let-

ti'as, que instruan sobre o que vae

pelo mundo, é um pouco difIicil, e sc-

ria dc todo esteril, se assim não salva-

guardasseinos (em parte) a nossa cum-

plicidade nos escandalos e desatinos,

dos quaes, pela razão exposta, aqui te-

mos tardio conhecimento, e por tanto

depois de se lhes terem feito os devi-

dos commentarios por pennas mais ha-

beis. Seria infructifera essa obrigação

moral em que nos constituimos, por

que de nada vale o dizer se a verdade,

presistir nas advertencias, delatar ar-

bitrios, estygniatisar iinmoralidades,

notar os erros, e tudo affcrir pelos

bons principios.

A imprensa, revelando factos as-

sombrosos, apontando as causas ef-

ficientcs dos multiplices delictos, ex-

plicando as forças que impriniem mo-

vimento á roda dos desmandos que

quotidiananiente se apresentam, enca-

iiiinharia, n'outro qualquer paiz civi-

lisado, a opinião convencendo de que

ao systema politico, aiiirmado nos nl-

timos tempos, e á regiii tolerancia, se

deve principalmente a situação des-

graçada a que chegámos, e a proximi-

dade de graves iliful'tUllÍOS já hoje ine-

vitaveis. Aqui, porém, a corrupção é

profunda e por tal iiiodo generalisada,

que não deixa enraizar as convicções

uteis. Todos mais ou menos sabem de

onde vem os males, e aonde residem;

s o povo, por mais rude, não ignora

que tudo lhe vae sendo absorvido pela

bomba aspirante do imposto, e que por

tanto se abusa do poder legalisando-se

o injusto. Tambem não desconhece,

que, para se patrocinareiu especula-

ções, se lhe encarecerani ultimamente

as necessidades creudas pelo vicio ino-

nopolisaudo-se os fosforos e a isca.

Ora, se o povo, por argumentos ti'i'o

convincentes, tambem se abstem de rea-

gir preferindo emigrar, constrangido

pelo confisco, de que valem as pula-

vras da imprensa e a sua honesta in-

digitação? Assim desajudaálo, todos os

seus esforços se quebram contra o im-

passível desprezo, que os altos pode-

res do Estado estão votando a tudo o

que é serio, justo, e rasoavel. pu-

nil-a, ein taes circnmstanuins, é mais

do que falta de generosidade. é uma

revoltaute cubardia. As balas de papel

não ferem cá, e por isso é realmente

duro, que, aos independentes que desa-

bafam com sinceridade, se appliquc

uma pena pecuuiaria connexa com a

pena de prisão, como se praticasscin

um crime, que produzfsse algum alar-

me social, E note-se que tem graves

culpas nos cartorios esses, que, como

taes, as repriniirain.

Consintain, pois, que d'esta tribu-

na. ao menos se proteste pela manu-

tenção das si'is doctrinas que não der-

rubam miiiisterios, visto como lhes é

indiiferente que o paiz se arruine, e

acham licito que os caprichos se im-

ponham'a todos os preceitos e indica-

ções constitucionnes. Deixem-nos ficar

em paz com n consciencia. E' bem de

ver, que tambem pertencemos ao ge

?aero dos colligados liberaes, mas somos

de uma especie unica pela opinião sin-

gular, que temos emittido.

Se os trabalhos dos nossos correli-

gionarios se reduzem a desenrolar tris

tes siidarios, e no acto negativo da abs-

tenção do voto, a lei continuará a ser

a vontade dos prepoteutes, e cada vez

mais freinente será a colera e a vin-

gança dos nossos adversarios. O que

não poder conseguir a veniaga, leval-o-

ha avante a violencia e o desacato pe-

los direitos individuaes.

Se a negocia-ta do Nyassa_ não in-

fluiu pela sua torpeza, na dignidade e

brios ministeriaes, creiam que nada

importa que Sua Magestade se encon-

trasse com sua augusto Mãe no Estoril

a receber conselhos (segundo se phon-

tasiii), impressionado por uma parodia

acadeuiicii, porque o ridiculo tambem

entre nós é arma inoffensivn.

_Aqui a dcsziffeição do povo á rea-

lcza não á como :liz Eugene Pelltean,

sario regio, 0 sl'. conselheiro Pedro a revolução em preriiauencia, e muito

Victor, na sua exposição ainda ha pou-

co publicado.. Tendo dado força (vid._

barão de Merke) ao grupo Arroyo, en-

tendeu que tudo passaria pela malha,

mas eis que a França reclama de no-

vo, apresentando como em 1893 o seu

ultimatum. E como não possa agora

negar a existencia da reclamação do

governo-francez, agarra-se á troca do

nome, e faz jogo com o Villére, como

se o caso se prestasse a mistiticações e

não fosse demasiadamente serio para

não inspirar series cuidados a quem

ve as cousas como ellas são. '

E por aqui se pode avaliar e» cn-

pacidade governativa dos actuaes go-

vernantes. Insufiicientes ou nullos pau

a o bem, cogitani só no modo de

bem o sabem Fil-rei e os ministros. O

gabinete ils.de sustentar-se o tempo

que quizer e prazo a Deus, que elle nos

nâo obrigue, a uzar d'un¡ catecismo,

que ensine a obediencia passiva, e um

culto que fores a genufiexões.

 

Perseguição 21 imprensa

Em audiencia de policia correccio-

nal, deve responder no proximo sab-

bado, perante o tribunal judicial d'esta

comarca,o nosso collega dos Sitcccssos,

chamado alli pela toiipeira que se apes-

sou ahi dos sellos da governação para

affrontar nos seus brios uma cidade

_inteira e investir contra as garantias

dos cidadãos por em districto além.

veitarlo a sua actividade, pondo-a ao

serviço da admistraçâo publica e das

materia ductuante.

E não ha quem leve tambem aos

tribunaes o sujo caso dc que se queixa

alii a toda a gente uma pobre hospe-

deira da rua da Estação, illudida na

sua boa fé, caso que constitue uma

infamea de tal ordem que assume as

preporções da torpeza e d'uma extor-

çâo audaciosa! Pois havemos de leval-o

nós ao conhecimento de todos os que

nos leein,por caridade mesmo para com

a presa do logi'o revoltante; e tome

cautella o inastiin, que podemos facil-

mente qusbrar-lhe os dentes se preten

der morder-nos em qualquer occasião.

Occulto á luz do sol, como a tou-

pcira que revolve no escuro o seio da

terra, elle farcja na treva o rasto da

victima, para cravar-lhe sem piedade

as garras eiidurecidas pela impunidade

de que se tem servido para continuar

a ccvar odios e as mais ruins paixões.

Não virá longe o dia da eXpíaçño.

Entretanto, continua a continues-

lhe a direcção d'uma repartição itu-

portante, e não raro o vemos ahi as-

sumindo as funcções da auctoridade.

Entretanto a imprensa é chamada aos

tribuniies por imaginarias culpas que

não tem, mas ainda bem que d'esta vez

em occasiâo em que ahi representam a

justiça dois magistrados austeros e di

gnissiuios,que fazem honra á magistra-

tura e que são segurissima garantia

para os que d'clles aguardam a mais

escrupulosa applicaçâo da lei.

Ao lado dos Successos, nós toma-

mos como nossa a sua causa.

.___.____

Cumprimento de dever

A digna couiinissão encarregada

dos melhoramentos da ltia, mais uma

vez se dirigiu ao governo solicitando

a satisfação d'uui melhoramento ,pro-

mettido e tambem devido, e fel-o nos

seguintes termos:

111."“ e em"“ ein-«PY no cumprimento

da lntssño de que foram encarregados, om

coinicio do 3 do abril do 1803, quo os abai-

xo nssiguados, medicos na cidade (l'Avoiro,

ainda tuna vez se dirigem a v. ex.“ para

lho expôr o seguinte:

Vieram ha tres mech para aqui as pe-

ças de uma draga destinada ao serviço d'esto

porto, principiaudo-se assim a dar satisfação

ao podido que, no comício acima menciona-

do, se dirigiu a Sua Miigestudc, por meio

do uma representação, unanimemente appro-

vada c ua qual plenamente sc justificava um

serviço de di'agagcus, na ria d'Avciro, tão

abandonada e dosprezada sempre, apezar

das grandes riquezas que d'ella podem au-

ferir-ie,qunndo couvonieutomeiito melhorada

e explorada como merece.

b'uccodo, porém, que a repartição hy-

draulica n'esta bacia hydrogrsphica so limi-

tou a proceder t't descarga d'aquolle mato

rial, transportando-o do lugre, ein que veio

de Lista, para um armazena d'csta cidade,

onde beneficiou algumas peças, que careciani

do limpeza; mas, até agora, nào procedeu

aos trabalhou preliminares para a montagem

da referida. draga, de maneira que, além do

não se acendir, embora em pequena escala,

ao crescente assoriamento,'que diariamente

se observa na ria d'Aveiro, acha-se comple-

tamente improduetivo o importante capital

dispcndido na acquisiçào do machinisino, que

vinha principiar uni serviço de dragagem,

ha tantos aunos reconhecido como iuuddia-

vel na região alegada d'Avoiro.

Entoudom, portanto, os abaixo assignn-

des que, instando para quo por maneira. al-

guma continue este estado de coisas, pres-

tani não só um boni serviço a ria d'Avciro,

procurando a mais rapida dragagem d'ella,

mas ainda cumprem um dever de bons ci-

duddos, ein favor da administração publica,

por ,530 que se esforçam para que não fique

improductivo e por assim dizer totalmente

port]de o capital ja empregado no. droga

armazenada lia tanto tUiupo ii'osta cidade.

Pelas razões expostas pedem, portanto, a

v. ex.“ que se digno dsr as ordens convu-

nicntcs para que sem demora se proceda :i

montaguin da droga muuuionala que, a

continuar em armazem, corro o risco d; so

iiintilisar,aiiida mesmo autos (10 Pl'iuülplal' 0o

dispor-so para quo trabalhe.

Deus guarde a v. cx.“

Ill.mu o cx.'“" sr. conselheiro Arthur Alberto

de Campos Henriques, dig.m° ministro e

secretario de Estado dos negocios das obras

publicas coiuiucrcio c industria.

.Ur. Elias l'bi'unndcs Pereira.

117'. lilo/ins! de Mello freitas.

.Ur. Edmundo de !ilegal/idas ¡Vuc/tudu.

Dr. Manuel Pereira da Cruz.

Os illustrcs siguntnrios do docu-

mento que acaba de lêr-se cumprem

hoje e teem cumprido sempre o seu de›

ver, não dando por isso, a quem quer

que seja, o direito de duvidar da sua

boa vontades ainda dos seus esforços.

O governo é que não tem attendido

aos seus rogos, e desde que o governo

procede assim n comniissão não tem

mais que resignar-se. Seria muito para

estimar que o governo cumprisse n'es-

ta parte o seu dever, mas não cremos

que o faça-.Torque assuuiptos para

elle mais importantes lhe prendem as

attençõcs. Custa-nos dízcl-o, mas a ven

ditde é, que Aveiro.apezar dos esforços

dos illustres ,sigiiatarios da represen-

tação que precede estas linhas, não tem

nada a esperar da situação actual.

(lu hoje cita, cmo vivasaudade e _justo lou-

vor, a beouliccnte bvltrwtlhsifrfwfio que s. eat.“

aqui exerceu na qualidade de gwernador

civil d'osto districto, administração quo se

inspirou soinpi'o om actos de civismo e de

iniciativas uteis, e, no manifesto desejo dc

ser agradavel a esta terra, que s. ex.“rnui-

to considera, o ii qual vota uma alfcição leal

e sincera. l'I' por isso que, ein Braga todas

as camadas sociaos respeitam c estimam o

nobre titular, relembrando, com saudade, a.

sua salutar administração e a extreme. de-

dieaçiii por esta terra que s. ex.“jiímnis es›

quocon, E' justa, pois, a homenagem que

lho vao consagrar a meza do real sanctua-

rio do Boni Jesus do Monte. E' um dever

do gratidão, e nada mais.

Velhos amigos do illustre titular,

que (3,90m contestação, uin dos homens

mais distinctos do paiz -notavel pelo

seu sabor, pola sua crudiçño, pela no-

breza dos seus sentimentos e ainda pela

nobreza do seu caracter, é~nos grato

registar o que com tanta justiça se diz

em Braga de tão illustre cidadão.

Os seus serviços á Roma portu-

gueza e no seu districto foram muitos

e valiosos e a imprensa local não os

esquece. Com prazer o dizemos.

___.___.._ .-..._

AS llüllllllliS lili DOMINGO

Como havíamos previsto, as cor-

ridascticctuadas no domingo ultimo,

por iniciativa do (fynwiasio Aveireno

se no Vclodromo Mario Duarte, alem

do euthusiasnio e interesse que des-

pcrtai'ain, trouxoritni á cidade uma

animação e uma vida fóra do comuiuin.

Foste, inteiramente nova entre nós,

promovida por um grupo de rapazes da

nossa melhor sociedade, auxiliada do

melhor grado pelos que, na perfeita

comprcliensão dos deveres do espinho-

so cargo que assumiram, se nao pou-

pani a esforços para dotar a cidade,

que representam, @0111108 nwlliprautett-

tos compativeis com os escnço-i recur-

s ,s do que dispõcnnclla chamnu para

si a attcnção e :is synipathias geraes,

ati-:iliindo uni concurso enorme de gen-

todo toda. a parte. pois que de todas as

localidadi's limitroplies vieram vél-it

numerosas pessoas.

Tem o espaço de 330 metros o ve-

lodronio. l'ois em' toda a sua extensão,

:io longo d'ellc, se tia gente, que se

aglozuerava, apertando-sc de encontro

ás vedações, can carros, nas janellas

fronteiras, etc., soliresahindo, dentro

da pista,as toilletes claras danossa so-

cicdnile elegante, que dava a nota ale-

gre e gentil dos melhores dias de festa.

A tai-de, serena e calma a princi-

pio, cheia 'do luz até que o sol se su-

miu no occidcntc, por entre ii gaze de

brumas que eo elevavaui do mar, nein

de incoinnicnda para o elfeito. As duas

phylarmonicas da cidade tocavam al-

terniulazncntc, e pouco antes das 5 ho-

ras começava o torneio pelo deslile,em

volta do velodronio, de todos os corre

dores, que vestinni o traje de corridas,

alguns (1,6“05 de melhor effeito.

Sobre uma nieza, no ponto de par-

tida, viam-se es premios, artisticanien-

te dispostos, sobresnhindo d'entre elles

algumas fitas ioroiosissimas, das quaes

destacaan uma do moirée branca,

com uma vista do caes das Pyramides,

original do sr. José de Pinho; outra, de

grand: merecimento artistico, offereci-

da pelo Gyninasío, com uma vista da

docantnda c: peilu de S. João, original

do distincto professor da Escola de de-

senho Industrial d'.-\veiro,si°. Silva [o-

chzi; outra da sr.“ D. Laura Catiili'i

0.orio do Magalhães, alusiva no Gy-

nuiiisio, d'nni bell-i gosto; outra da sr.“l

D. Amelia Couceiro, com uma soberba

vista das l'jri'aniidcs, original do ai'.

flui-los Mendes; outra da sr.“l D. Maria

Augusta. Couceiro, com uniu paisagem

uuia vista, da nossa ria; outra da sr.a

D. Julia Portella, azul, com um rnnio

de cravos; outra. dasr.'l D. Amelia

(dar-.ria, com uma paisagem de Carlos

Mendes; outra da sr.“ l). Leopoldina

Li. iilitlinieida, com uma inscripçño ein

circulo, a negro; e outra do sr. Cron-

çalo Calheiros, com nina alegoria tau-

roiuacliica. Champagne, charutos, alii-

llctcs, medalhas e outros objectos,coui~

pletavaui 0 quadro.

A's õ ein ponto teve logar a pri-

niciru Coit'itlit, dos juniors do 1.“ classe,

com o percurso de 2:000 metros, offe-

rccidn as senhoras do districto, gn-

nhzindo o l.“ premio o sr. Lourenço

Poixinlw, 01° o sr. José Lebre o o

3.“ o sr. Luiz A. da Fonseca.

Seguiu-so a dos de 2.“ classe, UHE'.

i'ecidii :io sr. governador civil, Fernao:

des ?Juruti/L, do 1000 metros, sendo

o i.° tenor; lui' o sr. Lourenço Osorio,

3.) o .ai'. Altman irc Ciriét, c 3.° o

.nr. tmn.) .lu .llagalii ses.

l).i 5.“, do bicyclos, olferecida no

Gremio Austrausc, eoin 1:000 metros

de percurso, foi 1.“ vencedor o sr. Ma-

a
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rida assignalou-se pela desegualdadc

das machinas, uma das quites, ado sr.

Mario Duarte, se desmanchou logo na

partida, tendo á 3.“ volta o habil cor-

redor de montar outra, o que lhe cau-

sou o atraso de alguns minutos, e des›

pertou o mais vivo interesse por tomar

ii'ella parte o sr. José d'Orey, consi-

derado o primeiro corredor portugues.

0 sr. Lourenço Peixinho, que pro-

inette ser um dos melhores corredores

do districto, teria certamente alcança-

do o 2.** premio n'esta corrida, eu¡ vis-

ta do atrazo do sr. Mario Duarte, se

não lhe houvesse resvalado a machina.

Houve depois a corrida original,

offerecida á ofiicialidade de cavallaria

10, com 1:000 metros de percurso, ga-

nhando o 1.° premio o sr. José Lebre,

e o 2.“ o sr. Lourenço Peixinho. A pri-

meira volta foi dada em hycicleta, a

2.' a pé com a machina á mão, beben-

do os corredores, a meio caminho, uma

taça de champagne. o a 3.“ a pé.

A' imprensa local foi tambem offe

recida uma corrida, :i 6.“, de taudems,

com o percurso de 2:000 metros. Par-

tiram bem os 4 coniendores, adean-

tando-se logo os srs. Mario Duarte e

Gonçalo Calheiros. Nas duas primei-

ras voltas passaram-lhes os srs. Lou-

renço Peixinho eJosé Lebre, vencendo

por tim os dois primeiros,que chegaram

segundos antes ao ponto de partida.

Seguiu-se a corrida negativa, com

o percurso de 165 metros, vencendo

em primeiro logar o sr. José d'Orey e

em segundo o sr. Gonçalo Calheiros.

Esta foi otferecida á briosa Associação

dos Bombeiros Voluntarios,que offere-

ceu ao vencedor um lindo objecto d'arte.

Na 8.“ corrida, de consolnção, of-

ferecida aos srs. dr. Alvaro dc Moura,

illustrado presidente da camara em

exercicio, e Mello de Mattos, distineto

engenheiro, ganhou o sr. José de Mello.

A 9.“ e ultima, das lítas, foi ode-

recida ás familias dos socios do (fg-

muasio; Colheriiin 3 fitas o sr. Mario

Duarte, 2 o sr. Paulo de Magalhães, 2

o sr. Gonçalo Calheiros, 1 o sr. Luiz

Regalla, l o sr. Lourenço Osorio, 3 o

sr. Lourenço Peixinho, 1 o si'. Alexan.

dre Corrêa e 1 o sr. Luiz A.da Fonseca.

O torneio terminou era qunsi noi.

re, e sob as acclamações dos assisten-

tes, que não cançaviun de aplaudir, e

com justiça, os corredores.

Felicitando-os d'aqui tambem, co-

mo a camara pelo melhoramento com

que dotou a cidade, registamos esta

primeira festa como inicio brilhante

de outras que certamente se realisarào,

chamando a Aveiro numerosa concor-

rencia de visitantes.

Pela nossa parte, deixamos tani-

bem aqui consignado o nosso agrade-

cimento pela ainabilidade do (fg/mia-

são na offerta da corrida com que dis-

tinguiu a imprensa local.

Que o Gymnasz'o continue esten-

dendo a-acçâo da sua prestnnte inicia-

tiva, e n'isso prestará um bom serviço

á cidade. '

A camara teucioiia tambem offe-

recer premios nas futuras corridas.

M

inimiga
__-_._.___._

 

A llninha. em Po-

dt'o do Sair-Continua a ser

grata para o bom coração da virtuosa

princezu a sua estada n'aquelle ponto

da Beira. O dia 2 foi alli de festa para

ella, para o povo, para a sua côrto e

até para os príncipes. O que d'alli nos

dizem não surpreheudc, porque são já

sahidas as virtudes da illustrc esposa

do Rei, mas captiva e deleita. Naquel-

' . s t lr. '. ' O O¡ . ñ I › . .

da l“w'em*a 'lÍ*l“l_mi 0“““ d“ 3*' - le dia Sua Magestade deu alli um bodo
1 1 v 4 . d. . .' n , w , _ . - _

licinanda bitola, côr de tosa, com a 53 mem““ e a 40 rapazes, vesundo

20 d'aquellas, e foi a propria Rainha

e a sua côrte quem serviu os seus que-

ridos hospedes, e dizemos quçi'idos,por

que a Senhora D. Amelia trata os po~

bres e as criancinhas con? uma dele»

reunia e com um carinho que só se ex-

plica pela santidade d'uui elevado cs.-

pirito. :Ai que Senhora, ai que Sau-

tai., dizem todos o não o dizem sem

fundo dc verdade. A Rainha de Portu-

gal, a esposa do sr. D. Carlos I, leva

a vida que aqui tiveram as mais vir-

tuosns liainliiis Santas do Portugal. O

que nlli se passou foi o seguinte:

«N'iun vasto recinto, no jardim do pala-

cio, hitvia tros enormes mesas, resguardadus

do sol por_uin grande toldo A's musas sun-

taram-se as orcunças com o vigario da li'n-

gucziu Henrique Barreiros. Constou o boda

de sopaI :i portuguesa, cosido., arroz, vitallu

assada, batatas, pão do lú laranjas, cerejas

1'¡ vinho. Au mesas estavam artisticainento

dispostas e adnrnadas. A respeitosa distan-

cia presencoavani muitas damas, cavalhei-

ros e grande multidão. A rainha, forniosis

sima na sua siinplioida lo, servia graciosa--

monte as cicauças, beijaiidoas o acarician-

do-as. Foi emocionante o côro levantado no

 

  

         

   

:i praça de Moraes Carvalho, capella S.

Gil, onde fizeram oração no altar nii'ir e al-

tar latcral, que tinha exposta a. imagem do

orago c relíquia; castollo do Verita, hospi-

tavam amputando unis perna a uni homem,

victima do desastre. Pitrctirridas as salas

das dependencias do hospital, regressou a

S. Pedro, chegando :is 4 hora-i. A's í) da-

vam a rainha, os príncipes e a sua côrto

entrada na tribuna real da praça de touros.

A corrida foi muito regular apesar do gado

ser iuau. Victoriados os cavalloiros Mendon-

ça, amador Couceiro o baudarilheiro Chris

pci. lutelligencia bem dirigida.

Antes da partida para Vouzolla a rai-

nha recebeu uma coiuuiissão dos paes de cs-

tudantcs do Vizou quo lhe ofi'erccerain o

grupo photographico da tuna quo viera no

dia 27. A rainha recebeu gratainonte a coni-

missão, acoeitandu o grupo quo disse collo'

caria n'uiua das salas do paço das Necessi-

dades. Estiveram em S. l'odro no dia. 2,

muitos cavalheiros e damas da Vizcu, c do

outras torres»

De Vouzella dizem-nos tambem em

data de ii do corrente:

clIoutciu visitou-nos Sua Magestade a

Rainha e Suas Altezas os principcs. ,Na Pra-

ça Moraes do Carvalho foram recebidos de-

baixo do palio, entrando em seguida. na oa-

pella de b'. ou, onde o rovd.” vigario lhes

deu a beijar o i'olicario que encerra. a ina-

xila inferior d'aquclle santa. Em seguida vi-

sitaram o hospital d'osta. vills, sendo som-

prc alvo das mais positivas o euthusiasticgs

manifestações de sympatliia. E assim por

toda a partem

Notas da. carteira.-

Estiveram no domingo em Aveiro, as-

sistindo z'is corridas no Velodromo, os

srs. conde da Borralha, Mario Duarte,

Adriano Cancella, Antonio Calheiros

e Santos Beirão. Retiraram todos n'es-

se mesmo dia.

Cuvallai'ia 10. --Partiram

antc-honteiu á noite para os exerci-

cios os srs. major Sarmento, capitães

Albuquerque e Araujo, e alieres Bran-

deiro, e :3 subalternos. Tambem par..

tiram soldados, de modo que 0 regi-

mento está. sem gente, sendo as guar-

das da cadeia feitas pela_ , , policia,

E viva o general Festas!

_EXIJOasiçeão (Parte sa-

al'a.-Foi encarregado Officialmenfc

de colligir objectos de valor artistico

e historico existentes no districto d'A-

veiro,qiie hão-de figurar na exposição

de arte sacra que se ha de inaugurar

em Lisboa no dia 12 do corrente, o

nosso collega sr. Marques Gomes, que

iniciou ja os seus trabalhos n'esta ci-

dade. Consta-nos que a ~collecçi'i.o que

d'aqui vac é valiosissium, e lia-de cha_

mar a attunção do publico illustrado.

A escolha d'agcnte é que não podia ser

mais acertada_ foi acertada o digna_

¡tocam-_Na Escola Medico-

Cirurgiou do Porto, fez ante-homem

um acto distincto o nosso estiniavel

conterranco e considerado CJHIO pri-

ineiro aluiiiiin dhtquelle estabelecimcn-

to scientifico, sr. Agostinho Fontes

Pereira de Mello.

- Na Universidade de Coimbra,

foi tambem approvado como de justiça

devia ser, o applicado alumno do 2.“

nuno juridico, "Osso patricia, sr. An-

tonio P. do Couto Brandão.

As nossas felicitações a. ambos.

Iàecenseiuneuto elei-

tor-“1.-Encerr0u hontem os' tra-

balhos de revisão do recenseamento

eleitoral, terminando assim dentro do

praso fixado no novo Codigo, a com-

niissão rcccnscatlora d'este concelho.

Santo Autoiiio._Conic-

çou ante-limitoin,uo templo da mesma

invocação,a trezena em louvor do San-

to thaumaturgo, cuja festa lia-de ser

bastante ruidosa.

liontnria. do Senhor

da. Lhadrn. --- No proximo do-

mingo realisa~se na fregnezia de Crui-

pilharcs, do concelho de Villa Nova

de Gaya, esta concorrida 'e popular ro-

maria, a beira-mai', que aiii-:the :illi

Selllpl'e [Unit UOIlCUl'l'CHUiil Onorlne de

buliçosos romeiros. Do Porto eahem

muitos cowboyos c d'esta cidade tam-

bem parte um para 0 local do arraial,

Iicueüuio.-Como já disse-

nios,é állltlllllã que tem logar no Thea-

tro Aveirense, vistosauiunto eiigalaiia-

do, o festival dramatico, promovido

pela briosa mocidade estudioso d'esta

cidade, para acquisiçño d'um estaudnr-

tc. A casa est-Ji toda passada, c espera'

se grande enthnsiasmo. Entra no os.

peotaenlo a festejada actriz Rosa de

Oliveira.

lies 'atus.-Coiista-iios que

o Gymnasii .-lven'cnse promove uma

regata para reve. A estação é real-

mente a propria para taes exercicios.

Não temos senão que applnudir a ideia,

louvando a util iniciativa da fi ›resceu-

te instituição, que tem jii produzido

muito_ no pouco tempo da sua provei-

tosa extsteucm.

Banhos de Lvuzo. -0

 

   

 

fim do boda, pelo vigario c as crceuças. Osiimportaiite_ estabelecimento thermal de

carruagem real muitas flores, J.)irigiraiii~so

tal da Miserieordia, quando os medicos es-

a parte. Dona d'esta casa é uma senho-

ra casada, pessoa de todo o credito.

(')rdenis clerícaes.-O

sr. Bispo Conde considera ordens me-

nores, de sub-liacono, diacono e de

presbytero no dia 8 do corrente.

a :leei'g'ai'ienseu_Este

nosso callega diAlbergaria supendeu,

cremos que temporariamente, a sua

publicação.

Situação agricola..-

E' muito lisongeira por euiquanto n

situação agricola. As vinhas estão ein

condições muito favoraveis, e do mes-

mo modo as oliveiras; os milhos teem

se desenvolvido muito, os trigos toma-

ram uma aparencia melhor, e os bata-

taes serodios estão sem molesta. Tudo

bem por emquanto no que respeita a

agricultura.

àlercados de gado.-

Os preços do gado bovino continuam

estacionarios sem tendencia para me-

lhorarem. O gado gordo vendeu-se

qnasi todo por melhor ou peer cotação,

ficando pouco do que havia em boas

condições dc corte. Notou-se este anno

pouca frequencia de marchantes do

sul pelas nossas feiras, sendo os com-

pradores do cá quem compraram qua-

si todo o gado gordo para Lisboa.

'Prabalho de pesca.-

Contiiiua a correr mal para esta or-

dem de serviços. Ou mar ruim ou tra-

balho iinproductivo, assim vae corren-

do a safra n'este principio d'anno pes-

catorio. Se as condições não melhora:

rem, mal irá. para os cmprezarios de

companhas.

Trabalhos m a r n o -

taes.-O tempo tem-se agora pres-

tado mais ao adiantamento d'esta or-

dem de serviços. Ainda assim o sal

novo vira tarde. Por mais prospero

que o tempo lhe corra,colheita antes de

fins de julho lia-de ser dillicil havel-a.

Consequencia d'isto é a subida do pou-

co que existe nas eiras, não havendo

'a quem venda por menos de 2253500
J

:i medida restricta de 15:000 litros.

.A g'i-éve dos tocelões

no 1101-L0c--Nào terminou ainda

a greve que tão maus effeitos está pro-

duzindo, pois que d'ella resulta a fome

de milhares do familias. E' ainda na

sexta-feira proxima que as commissões

terão de entender-se para ver se é pos-

sivel chegar-sc ao acuerdo que a au-

ctoridaile superior do districto promo-

ve. Oxalá que isso succeda para não

termos de lamentar calamidade maior,

l l, *0er tubella de 61110-

iulnencosw-'Por conta da Ageu-

cia Nacional ;Simões de Lima, de Lis-

boa, esta Sendo, a toda a pressa, teita

uma especial edição da nova tabela,

dos emolumentos e salarios jiidiciaes.

E' de 1:300 exemplares, que, grutui.

tamento e até ao dia 15 do corrente,

serão distribuidos a todos os srs. juizes,

delegados, escrivães e contadores de

todas as comarcas.

As vinhas no 311mhz).

-Sobrc o assumpto, que a todos inte-

ressa, o Pena/Zelcnsc, de 4, diz;

-E' espantosa a abundancia da

nascença do vinho. E é tambem admi-

t'avel e consola o ver-se a côr sadia

das vidcs. As suas folhas assiiiiilhaiu-

se a milhares dc leques dispersos, que

o vento agita. mansanienie. Se o mil-

din, a maromba, ou qualquer outra

praga das que devastam as vinhnsmño

vier prejudicar a abundante nascença,

temos com certeza um bom anno de

vinho. Obedeceudo a esta snpposição,

ji't baixou considcravclineiitc o preço

"d'este precioso liquido, comprando-se

hoje um casco de vinho por vinte e

cínico a trinta mil réis, que, ainda ha

pouco, não Sc comprava por trinta e

lnito ou quarenta mil réis. E assim, já.

não raro, sc enc0ntra por ahi r'. venda,

a 40 réis o quartillio, vinho que, ainda

não lia muito; se pagava a 60 réis ou

mais, pela mesma medida. Bom é que

isto vá succedendo, e que se viiigue it

nascença actual. Pois não sendo 0 vi-

nho clcincnto essential a vida, é, coin-

tudo, um dos factores da nossa maior

riqueza e de que depende, por assim

dizer, a felicidade do agricultor e de

nós todos.

13r'evisño (10 tempo.--

Dn quinzena d'cstc uiez diz Noherlc-

sem: Os primeiros T dias serão clio.

vosos, iiiostraiido-sc bons nos restau-

tes, excepto nos dias 11, ld e 15, que

serão tenipeituososmrincipahnentc nua

regiões visinhas do Brieditcrraneo.

Em Portugal haverá chuvas nos

primeiros dias, sendo o dia 3 o mais

tcinpsstuoso. Na Madeira o mau ”tem-

po manifestar-sebo nos dias 6 e [De

3 a 15 haverá grandes tciupoi'nes pro.

zimos do Mediterranea.



liliillll'fã ESTlllllilid f . . .

(A S. M. A RAINHA)

.lã foi ha dias. Ainda o sol ,brunia

a planura infinita do azul; e disse-me

a claridade immensa do meio dia, que

tem sorrisos febris e imagens feiticei-

ras de loucuras:

--Cedo virá a hora em que o teu

berço ha de estremecer n'nm anceio

vebemente, como estremece o coração

da virgem ao acordar dos primeiros

jubiloe. . . ›

-cOhl mas então. . .

-cEscutal Eu sou a dilecta de

Deus e a primogenita dos oéos. Ha al-

guma coisa divina no meu corpo luci-

do e impalpavel, porque eu. . . a

;-cBem sei; tn hrotastedo Verbo...

-cSim. Eu fui a primeira coisa

queDeus achou boa (1); alumiei o ca-

hos, e pairo sobre os abysmos desde o

Fiat lux, grande, immensa, consoladc-

ra, immaculada.›

Ecalou-~se, e emmudeceu para mim

um instante que foi longo oomoa mais

longa hora de anciedade. Por fim sor-

riu de novo, osculou-me intensamente,

e continuou:

-cFilhaz que vens tu aqui fazer?

Escaldam as areias do solo, e emmur-

chece o lyrío semeado pelo vento na

ingrata aspereza da charnecal. . . n_

-cSe me attrahiste! Falls. E tu

por que me prendes'h

-cEu venho alumiar o teu cere-

bro e aquecer o teu seio, já que me

procuras sem cessar, com um affecto

entranhado, d'amigai»

-cBem hajasl e como tinha um

jardim no coração-porque esta .é a

primavera do tempo, e ainda a prima-

vera da minha alma-chamei aos la-

bios as flores mais queridas, desfil-as

em beijos e atirei-as ao reguço ethereo

do infinito, onde se embala a claridade

Ibemdíta, que alumicu o cabos e paira

sobre os abysmos, grande, immensa,

consoladora, immaculada.›

-cAgora sou atteuta á revelação

que ias fazer-me. Vamos.›

...Pois não adivinhaste ninda?›

...Nam Que successo imprevisto

poderá agitar esta gleba pacífica e mu-

da, onde as vozes do grande mundo se

perdem como o ecco nas solidões?!...›

_.Virá a tua Rainha!,

. . . l

_iAs calçadas acordarão ao es-

trepito das carruagens armurejadas;

brilhar'ão as officialidades na brunidnra

reluzente de seus uniformes, e na so-

lemnidade das suas clanydes; e regur-

gitará a tua bella aldeia quebrantada _

n'um somno de seculos, como o exer-

cito da princeza ferida no pequenino

fuso de ouro.,. . E os fogos dos arre-

dores accenderão mais um lume; por-

que tambem ha nove anuos a mão da

Providencia illuminou os céos de Por-

tugal..

-IComo'P-

-aEram os alvores de uma auro-

ra, o rocicler de uns amores, o hymi-

neu de uma princesa, que tinha um

coração de ouro e um resplendor de

virtudes(

_iSalvéi perfumada rosa dos jar-

dins de Chantyllil

Que os anjos cantem Hossmma,

glorilicando a Deus, e a paz do céo se

desvelle por Ella! l

_cSchiuln

,- I Que 6 lá'flt

_cGuarda no peito a expansão

d'esse affecto. . . Ainda é cedo; porém,

quando alvorecer o grande dia, deves

fugir á tua alcova somnifera, e _vir

aqui pedir-me a letra do teu-hymno... l

-cA letra do meu hymno? ›

_..Sim. Eu sou a fada luminosa,

que semeia o chão de opalas, e accen-

do o crystal dos rios, nlgente, crú, e

sem alma. . . Vêe as minhas tranças

de ouro como se frisam no arroio, co-

mo se espalham nos ares em fios lizos,

subtis? Pois Ella é minha afilhada..

-cA Rainha'?› i _

_.A Rainha. Terás inveja?›

-cEm não, acredita. Se eu fosse a

radiosa claridade do meio dia-que

tem sorrisos febris e imagens Lítioei-

ras de loucuras-havia de sorrir-lhe

(1) Genes. vers. 4.“.
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DECIMA 1.“ PARTE

VINGANÇA lili llMileENA

X .

Euausras DE Monza

Moran fez enorme esforço para re-

cobrar presença de espirito, e depois

de uns momentos de indecisão e de si-

lencio, durante os quaes a consciencia

lhe remordeu atrozmente, tomou uma

cadeira e sentou-Se com simulada in-

difference.

- Minha senhora, disse elle, po-

derei saber a que devo a honra da sua

visita?

--' Procurarei dizer-lh'o o mais bre-

vrc possivel, depois do senhor me re-

conhecer.

- Se não me engana a memoria,

creio ter a honra de estar fallando com

a senhora que ha tempo cumprimentei

na quinta de Chamberi, e de quem re-

cebi um bilhete de visita onde se lia:-

Magdalena Regal, rua do Cid.

›- Justamente. i

- Desde então estou em divida

com v. ex.': prometti dizer-lhe onde ee-

tava a menina Alexandrina, e não cum-

pri ainda a minha promessa;' sabe

porque?

- Sim, senhor, sei tudo.

-- Alexandrina foi-me ingrata.

-n- Creio o contrario, senhor de

Moran.,

-- Pois está enganada, minha se-

nhora. Tanto ella como Paulo, paga-

ram com offensas os meus beneficios.

-- Perdoe, .sr.Il D. Magdalena, mas

estas 'queixas são muito naturaes em

quem, como eu. tem a desgraça de

ver-se odiado por aquelles a quem pro-

curou engrandecer. Por tres pessoas

tenho feito durante a minha vida o que que nos destruissemos mutuamente,

sempre, na paz, na gloria, na ventura

1mmensa, no amor de um povo. . . o

--«80rriu,sorriu! Ainda tn não des-

te pela chamma magnetica que brinca

no seu espirito e dilue os corações.:

-t Bem hajasl por Ella, por mim,

por todas as minhas irmãs na patria,

que são mães, que teem pae, um noivo

eleito, um irmão..

_eVírás então no grande dia, e

cantarás como as aves, e dirás como

as flores coisas mudas como o perfu-

me e harmoniosas como beijos»

- c Promettel-o? ›

- c Prometto. l

E sorri-lhe e parti.

Senhora:

E o grande dia passa, e eu não as-

somo ao vcsso alcaçar!

Não tenho o pe'rfume da linguagem

das flores, nem o timbre suave das vo-

zes que med ulam carícias entre os ra-

mos do arvoredo.

Mentirosa claridade, pel-lida illu-

são dos meus sentidos, pobre do meu

coração! Era madrugada quando me

ergni a espreitar os céos; um negrU-

me de norte a sul, de leste ao occiden-

te; coalhados os valles de lagrimas

transparentes como crystaes e volateis

como vapores.

-Luz bemdita, que me osculnste

entre promessas e carícias: se brotaste

sobre o cabos, grande, immensa, con-

soladora, immaculada para a harmo-

nia de cosmos, baixa ao meu espirito

confuso e em trevas. Quero os teus

brilhos quentes, o teu oiro diluído. . .

Vem! Rasga as brumas da amplidão.

Desce a mim, lá do infinito, onde ba

scintillas e fogo e clan-ões no azul sem

véo. . . ~

- c Não posso. ›

-cPor que não podes?›

-cQuiz Deus prender-me no seu

8610.'

-cAltos decretos. . . Mas eu, que

hei de fazer?)

-c Pçde á terra as suas galas. l

-_cA terra! oh! que pode a terra

ceder-me que valha um raio dos tens. I

E curvei-rme resignada, e parti des-

fallecida para. a ogiva do mirante, que

tem uma cortina de folhas e mil rosas

como estrellas pequeninas, côr do rubi

e do pudor.

--aCahi no meu cabazinho-dísse,

e quedei-me assombrada ante o palor

desusado das rosas do meu balcão. ›

-IACaso vos beijou o luar?›

'-cO luar, esse, ha quanto tempo

o não vemosls disse a mais bella, tre-

mendo; e as orutras como em segredo:

--Pois Ella ignorará. . . ›

-cOral pretenciosas, que sabe-

reis que eu ignore?,

-cIsto que vês. p

-- :O que eu vejo é que estaes ve-

lhas, perdidas¡ para os amores do bal-

cão, onde bate o sol e adeja o insecto

namorado.›

-cTauta prosapia...Que louca!... ›

E as facetas riram de mim a bom

rir, n'um abrimento subito de petalas

que o vento levou para longe.

_cEntão que é do vosso carmim?›

_(Ha no've annos que elle voou

para o seio ímnnaculado da nossa que-

rida irmã d'alem dos Pyreneus.›

Dizia .assim o cantor de Estella,

aquelle mavioso poeta que educou o

meu tenro ouvido infantil na musica

suave e extranha das suas phrases sen-

tidas. . . - c Mas como é isso? ainda

hontem ereis rosada. ›

--cSim, porque Ella é rainha, é

magnanima São de Ella todos os ru-

bores que nos enfeitam; é pois justo

que lh'os rendamos n'este dia festival. ›

-cEial finiubas simples que tão

bem nos eusimnes os deveres do co-

ração. ›

á:

E eu não t-ive alentos para ir mais

longe sob os lattegos pluvines, SENHO-

RA! nem eu tinha outro jardim; nem

eu sonhei outro mimo para o meu can-

to sem rythmo, pallido, desflorido,iuo-

doro, :nas leal-que o sei eu.

Aceitae-o.

Não é canto. . . E' uma homena-

gem, um preito devido a superiorida-

de augusta da mulher que é singular

modelo de esposas e de mães, que tem

m

poderia praticar um pae, e todas tre8

me teem'calumniado. Sei tudo; conhe-

ço as calumnias que se inventam e o

implacavel rauscor com que me olham;

mas o que ellos me tiram, concede-m'o

a placidez da aninha consciencia. Digo-

lbe isto, minha senhora, porque me

parece adivinhar o motivo_ d'esta en-

trevista, e não quero por modo algum

que tome parte na opinião geral, pre-

parada contra mim. E' a primeira vez

que a Providencia nos colloca frente a

frente, a segunda que tenho a honra

de dirigir-lhe a palavra, e fiel a meus

sentimentos uaturaes, quero desvane-

cer os erros de que participa talvez, e

mostrar-lhe o meu coração tal como é

e não como julgam. Certamente ha de

ter suvido dizer que tenho um carac-

ter cevero e irascivel, que o despotismo

me compraz, que sou um homem hy-

pocrita e malvado, que meus actos são

sempre acompanhados da mais retina-

da hypocrieia, e que tenho feito muito

mal n'este mundo. Estou tão babi-

tuado á calumnia, que só procuro de-

fender-me d'ella quando fallo com

uma pessoa como a senhora. Co-

nheço a sua bondade e nobreza: a fa-

ma do seu nome chegou aos mous ou-

vidos, e quero por tanto fallar-lhe com

a lealdade que me é propria; porque

me anima a lisongeira esperança de

que bade fazer justiça aos meus actos.

As coisas chegaram a um extremo tal,

que se a senhora não tivesse vindo

aqui, eu teria solicitadoa honra de vi-
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uma peregrino formosnra de virtudes,

tão preciosa herança de bens celestiaes;

a mais meiga entre as Rainhas mais

queridas de portuguezes,por certo bem

digna de uma patria de heroes, canta-

da para a immortalidade na epopêa

grandiosa de Camões.

«Salvéi Rainha olynipicn! ›

GUIOMAR no Vouus.

á:

O Jornal do Commercio. publican

do o que acaba de ler-se, diz:

O Jornal do Commercio, graças ao

seu solicito correspondente especial em

S. Pedro do Sul, tem hoje a boa for-

tuna de publicar um artigo sobre sua

magestade a rainha, devido á penna,

tão espontanea quanto perfumado, de

uma senhora da Beira. E' elle assígna-

do com o pseudonymo de Guiomar do

Vouga. Auctorisa-ncs, porém, o nosso

dedicado correspondente a que dign-

mos aqui o nome verdadeiro da nossa

illustre collaboradora: D. Adrianua

Correia. Pertence esta senhora a uma

familia que tem dado ás lettras illus-

tre contingente-Assim a intelligencia

é uma das qualidades organicas da sua

raça, de que ella é digna continuado-

ra. Apresentando a Guiomar do Vou-

ga as nossas mais grutas homenagens,

só fazemos votos por que lh'as possa-

mos render de quando em quando, isto

é: que o Jornal do Commercio couti-

nne a ter as suas tão cnptivantes pre-

ferencias para a publicação das pro-

ducções do seu espirito, tão ingenita-

mente fino e scintillante quanto cuida-

dosamente culto e cristallisado.

rinim as nn. ..

E' do Conimbr'icense de 1 do cor-

rente o artigo que segue:

30 DE MAIO E 3 nn JUNHO nn 1823

No dia 27 (le maio de' 1823, o in-

fante D. Miguel, de accordo com a sua

famigerada mãe, D. Carlota Joaquina,

acompanhado de alguma força mili-

tar, saiu de Lisboa para Villa Franca

de Xira, a fim de derrubar a consti-

tuição e proclamar o nbsolntismo.Co¡i-

tra este procedimento de D. Miguel

protestou D. João VI, publicando dois

dias depois, em 30 de maio, a seguin-

te proclamação:

Portugueses: -- Meu filho o infante D.

Miguel fugiu de meus reacs paços e uniu-sc

ao regimento n.° 23. Eu já o abandonei co-

pouco algumas das tropas da guarnição do

esta cidade, mandadas por seus ofliciucs, sc

têm escapado e me têm desobedcoido.Aqucl-

que representantes seus c por ellos escolhi-

dos fizeram, acabam do perjurar! Fiel

meu juramento, fiel á. religião de nossos

da não f'ultei uma só vez a'. minha palavra.

Se quorcís ser livros e continuar a merecer

o nome que por tantos seculos oonservastos,

sêde fieis n vosso juramento. Ninguem to-

lhe, nem tulheu até hoje a minha liberda- da UMM“"lm' d“ "dai
de. Ninguem descontou ainda a minha au- 01100““ que le"“

ctoridade real. Não dois ouvidos aos aleives mento.

com que pretendem alhcar-vos de vossos dc-

veres e da vossa fidelidade. Quem vos at-

trahc ao pcrjurio, deseja lançar-vos ferros.

Uonliae nas côrtes, doseançue sobre o meu e louco; P““

governo, obedece¡ á. lei; só assim farois a das,

minha e a vossa felicidade. Palacio da Bein-

posta, em 30 de maio de 1823. -~ El-Rei,

com guarda.

Como se té, l). João V1 protesta-

va no°diu 30 de maio manter a cons-

tituição, que livremente havia_jurado.

Pois exactamente no mesmo dia sue

D. João Vl de Lisboa para Villa Frau-

ca de Xira, a lim de ahi v1hnente atrai-

çoar a constituição, renegando o seu

juramento. Depois de uma proclama-

ção por elle ahi publicada no dia 31

de maio, publica no dia 3 de junho cs-

ta segunda e deeprezivel proclamação:

Portugueses:-Em logar de uma consti-

tuição, que "sustontusso a ¡nonarclna e em

logar de representantes escolhidos por vós,

subsisteutos, que tinham o fim occnlto de

scpultar com a dynastia reinantc a monar-

chia portugueza; e appareccram represen-

M&Wi-...-

a verdade. Se não me sentira forte

como me sinto, já teria succuinbido;

mas impnz-me o sacrifício _da lucra

pela satisfação da victoria.

Magdalena impressionou-se com es-

tas palavras, pronunciadas por Gui-

lherme com voz nobre e melancolica.

-- Pois bem, disse ella, se o se-

nhor sabe e conhece quanto se diz con-

tra si, creio que não se offenderá se eu

o repetir.

- Pelo contrario, minha senhora'.

Magdalena dirigiu ao seu adversa-

rio um olhar penetrante e proferiu com

voz lenta e solemue:

- Em mil oito centos e trinta e

tantos era o senhor caíxciro de um

commerciante estabelecido 'no Mexico.

- E' verdade. A desgraça. ou an-

tes a fatalidade, fez-me abandonar a

Hespanha de repente. Era moço, anna-

va loucamente uma mulher, tinha cn-

tão a leviandade propria dos _poucos

annos, e uma catastrOphe terrivel, que

jamais esquecerei,transformou-me com-

pletamente o caracter.

-- Benê, sei a que se refere.

- Sabe como morreu a infeliz

Carolina?

-- André referiu-me essa dolorosa

historia.

Ah! André é um ingrato.

- Só diz o que sabe. .

-~ O que sabe! E como lia-de co-

nhecer as intenções intimas e as mu-

danças de um caracter? Certamente

se propalam têm atingido de algum tem- _que tivemos! e 'la qua! se mostro“
po a esta parte proporções gigantescas' insolente e prouocndor. (Juntou-lhe tn-

Conhecendo-as umas vezes,dissimulan-

do-as outras,tenho ido supportando uma

vida que começava a ser-me odiosa. Se-

gundo o que se diz, tenho sido um

malvado; e comtudo, conhece a minha

vida? Ah! senhora! Sou escravo do tra-

t

odo que dissemos)

- Tudo.

- André é uma creança impru-

dente n quem criei como pai e a quem

devo castigar como filho. Creio que os

favores concedidos me dão o direito de

balho, ba muitos annos, e com elle me reprehGUJel'O qu“"du ?focada mal'

mo pae, e saberei punil›o como rui. Poucoa antiqnissima cid

'm da curio

  

    

   

   

    

 

tenho enriquecido. Os nossos inim- - MM não 0 de obrigaI-O a calm'-
¡gos, porque os temos indubimvelmen_ se por meio da viole ,cia e da astuciu.

te, empenharam-se em destruir-nos,em - Vou contar-lhe tudo o que suc-

eis cedeu, e as falsidade inventadas, des. n'uma carta de

rei foi inculoada, e considerada por crimi-

nosa no systcma dos principios, que homens

corrompidos c exaltados, afcrrada e teme-

rariamente seguiam. Obra de tacs elemen-

tos não podia ter duração mais longa: A ex-

periencia os reprovou, o se seus auctores se

-mantivcram por algum tempo, apezar dos

vossos desejos, foi cm consequencia de pro-

messas que não podiam i'culisar-sc peloa

meios adoptados. Desenganados de seus er-

ros, cllos mesmos se dissolveram de facto

como de facto sc congregaram: E eu os dis-

solvo de direito. Cuidadoso do vossos inte-

resses, determino¡ salvar a minha dignida-

de rcal, fazendo renascer a. monarchia, que

dove ser a base, e não o ludibrio de toda a

constituição: e então sc manifestou ainda

mais a fidelidade portugueza até entre os

fabricadoros de tantos males; que em gran-

de parte chegaram a reconhecer a sua illu›

são. Portugueses, o vosso rei, collocado em

liberdade no throno de seus predecessores

vae fazer a vossa felicidade. Vae dar-vos

uma constituição em que se proscrevam

principios, que a experiencia vos tem mos-

trado incompatíveis com a duração pacífica

do estado: e porque só se considera feliz

quando tivcr reunidos todosos portuguezes,

esquece as opiniões passadas, exigindo fide-

lidade no comportamento futuro.

Villa Franca de Xira, em 3 dcjuuho de

1823. - João Vl. El-Rei, com guarda. --

Joaquim Pedro Gomes de Oliveira.

Compurem-se as duas proclama-

ções que deixamos publicadas, e vejnw

se qual foi a dignidade com que pro-

cedeu D. João VI. Edizia antigamen-

te o povo cmbrutecido que-palavra

de rei não volta atraz! Além d'isto,não

contente D. João VI de atraiçoar a

constituição de 23 de setembro de

1822, novamente falta á promessa que

fez na proclamação de 3 de junho de

1823, de dar uma constituição aos por-

tuguezes. A constituição que ello den

foi o rcstnbelercer em Portugal o ab-

solutísuw. Palavra de rei não vol-

ta atraz! . . .

JOAQUIM MARTle nn CARVALHO.

Vem muito a proposito e tem

reconhecida apportunidnde n repu-

blicação d'cstes factos liistoricos,

-__.__.___

CONGRESSO IM 'l'lilililtflllliflSl'l

lili llfllllllllil

Pedimos venin ao nosso collegn

fluminense 0 Paz'z. para a repro-

ducção do artigo seguinte:

Por iniciativa dos estudantes de

medicina da gloriosa universidade de

Coimbra, reuniu-se nos ultimos dias

de março, na ampla e magestosa sala

dos capellos do paço das escolas, na

ado do Mondego, o

primeiro Congresso de medicina em

Portugal. Audaz commettimento este

les que ainda lia pouco ratificaram o jura- que Só O logo da' Juve"“'de gl““de por
mento de guardar c fazer guardar a GODS~ um PI'OfBBSOI' de caracter energlcoi
tituição politica da monarchia portuguesa, dr. Augusto Rocha,

o

podia levar a. boni

tim! Ubedecendo ao duplo sentimento

sidade scientificn, e o dc avi-

paes, ou saberei manter aquella constitui- V“r antigo” 03905 dos tempos 95001““ Nada esczipa á sua feroz veracidade
ção, que mui livremente accoitei. E eu ain- ¡'88, all¡ fomos em pleflusu romugem,

levando o estragado coração aquelle

templo saiito dos nossos primeiros en-

thusiasmos juvenis. Passado o vertice

desceinos já a

ao pavor-uso esqueci-

Para o outro lado ficam as au-

roras, as priinavcras, e as pnizagens

verdejantes, é tudo ridente c animador

a aqui as córes são esbati-

os caminhos mais cscarregadios,

as arvores vão se despindo e o valle

silencioso e lugubre espera-nos lá no

fundo, para nos dar o repouSo eterno.

Porém, esta peregrinação a Meca da

scienciu portuguezn, deu-.los uma re-

viviscencia de mocidade. Encontrámos

amigos e condiscipulos, fizemos a in-

dispensavel viagem atravez das estrei-

tas ruas do bairro alto, passando em

revista as differentes casas onde morá-

mos, e na memoria. deseuharam-se-nos

as terríveis noites de somno cabeceou-

do sobre os livros e as grandes e incl-

vidaveis alegrias de quando Os fecha-

vamos depois dos exames.

Quanto ao congresso não o deve-

appareceu.debaixa d'aquclle titulo sagrado 1995 0““" só Pelo seu Valor real'e 5mm”

um tecido de niuximus promulgudas com o tlftoo, luas pelo exemplo que d ella re-

fim do encobrir principios subverslvos c in- sulla, No primeiro ponto de vista mos-

trourse conhecimento completo de tu-

:do quanto os bacteriologistas celebres s

toutes qunsi todos cloitos pelas proprias ma~ tem" “CPP” a76'““in i0¡ exposl'o

chinações o subornos. Us cidadãos de co- com prohmencia notavel o que o mi-

nhecida virtude eram opprimídos debaixo croscopio tem revelado da existencia

do peso dus facções, o a qualidade de fiel ao d'
esses infinitamente pequenos, onde

M

traindo-.is uma a uma, para que então

me julgue e condemne.

-- Trata-se do naufragio do Po-

deroso, da protecção de dispensa a

Jonh Strey, da herança de meu espo-

so, o capitão Anselmo lradier, das re-

clusões de Paulo, Simão e Alexandri-

na, e por ultimo da. entrevista de An-

dré. Depois d'isto,fallaremos de Rodolfo.

-- São essas, disse Moran sorrindo,

as calumnias inventadas. Desvaaeça-

mos a primeira. Tem se d.to e diz-se,

que depois da morte d'um judeu cha~

mudo Abraham Gerscy, em cuja casa

estive como eaixeiro, fiquei possuidor

de nina grande fortuna, com a qual

estabeleci uma casa commercial, des-

tinada á importação e exportação de

ditferentes generos. E' compietameute

fulao: os meus negocios com o judeo

Abraham, que amava como o um filho,

proporciouavam-me vantajosos inte-

resses e com ellos estabeleci a mencio-

nada casa. Em um anno perdi todos

os ineus lucros, vendi navios, e quan-

do já me disponha a fechar a casa, foi

procurar-me um tal Jonh Strcy,capitão

do Juan Lourenzo, elegante bergan-

tim em que eu tinha feito uma viagem

bastante dilatada. Que quer de mim?

lhe perguntei. Respondeu-me que de-

sejava ficar na qualidade de capitão em

minha casa; e como eu não podesse re»

ousar-lhe'protecçào, porque devia grau-

des f'avores a um amigo por quem vi-

nha recommendado, tive de declarar-

lhe o mau estudo de meu negocio.-

N'csse caso, queira dar-me curtas pa-

ra a casa hespunhola dos senhores Gr.

ff. Marmontel. Eu não podia escusar-

me a servil-o, mas não tinha relações

de nenhuma especie com a citada soe

cicdade. Lembrei-me então que Abra-

ham tinha deixado em meu poder, an-

tes de morrer, o siuesc com que de or-

dinario se firmaram e scllavam as

coniniunicaçõm e curtas da casa, eco-

mo de usal-o cm favor de John não

provin'na prejuizo algum nem se pro-

fanava a sua memoria, empreguei-o

recommendação diri-

residem o segredo da transformação

perpetua e continuada d'este sopro que

anima toda a natureza-a vida. No

seu propositadb e intelligente egoísmo,

o homem, lutando por si, prepara-se

para aniquilar todos aquelles elemen-

tos que lhe podem diminuir a duração.

O que valem as sangrentas batalhas

de legiões de guerreiros beroicos e au-

dazes, aniquilando-se reciprocamente,

diante d'esta pugna obscura e silen-

ciosa da infinitamente pequena bacte-

ria, que, na procura da sua existencia,

ataca o germen da nossa propria vida?

 

  

        

  

d'este grande bem, que se obama a vida,

deve merecer a sympatbia de toda a

gente. O primeiro congresso medico

reunido cm Portugal não podia esco-

lher melhor problema para interessar a

opinião publica. Na ampla sala onde

se passam todas as solemnes festas da

universidade de Coimbra, diante de

uma reunião attenta de estudantes,pro-

fessores de todas as faculdades e senho-

ras, muitos medicos e forasteiros, dis-

cutiu-se o problema, em todas as suas

minudencias'technicas, apresentaram-

se copiosos factos que o esclarecer-am.
   

                

   
   

        

  

 

  

Um inimigo que para ser reconhecido

como existindo no campo do comba-

te é necessario nrmarmc-nos de uma

foupe que o augmenta mais de qui-

nhentas Vezes e só o descortinarmos

na rudimeutnr fôrma de uma ponta de

cabello, é ao inesmo tempo despresivel

e pavorosamente horrendol Ouvir fal-

lar n'um congresso scicutiñco d'esse

organismo rndimentar da sua impor-

tancia na destruição da mocidade e

alegria das donzellas, dos seus habitos

nas culturas artificiaes que d'elles se

fazem nos laboratorios, dos procassos

por que se multiplicam ao infinito, da

maneira de o attingir,no interior ani-

mal para o vencer dá o tetrico effeito

da existencia de um mundo mvsterio-

so e desconhecido, cuja phenoinenali-

dade nos apavora pela sua extrava-

gancia e caracter destruidor.

De todos os bacillos até hoje co-

nhecidos, aquelle que o professor Ro-

bert Koch um dia encontrou na la n-

ma do seu microscopio é o que no mo-

mento actual tem maior poder aniqui-

lante da felicidade humana, e quasi se

pode dizer que por si só elle destroe

mais vidas do que todos os outros reu~

Hidos. Este intangível inimigo, o hoje

Celebre bacillos tuberculis'reulísa na

sua existencia a imagem sombria d'es-

se fogo de assolação, que, segundo a

lenda bíblica, devia cair do ceu para

destruir o mundo roiilo de peccudos.

Na sua miseria fórum. de uma capri-

chosa linha, elle, sombrio mineiro, vai

ao intimo do nosso organismo, estabe-

lece ahi habitação, regula-se do nosso

sangue em cupidos festins e exacta-

e prepararam-se estudos, que farão ob-

jecto de nova festa scientifica marcada

para o anno de 1898, na cidade de

Lisboa. O exemplo que resultou d'esta

tentativa, a primeira na península ibe-

rica, pode se affirmar que é nobre e

será fecundo. Uin especialista medico

hespanhol, o sr. D. Antonio de Espi-

na y Copo, pediu que tã-o lustruoso

facto fosso commemorndo por meio de

uma lapideLque se collocaria na parte

dos clanstros universitarios, que se

chama via latina. Succeda o que. suc-

ceder, sigam-se ou não se sigam a es-

te congresso medico outros igualmen-

te illustrcs e por ventura :mais luzidos

em trabalhos origiuaes rlÍcsses que se

fixam como marcos miliarios na fadi-

gosa estrada scientifica,o (we hoje fica

aiquirido iinlubitavcl'nente é que o

' inicio de tnes trabalhos pertenceu á

mocidade academic: da faculdade de

medicina da Universidade de Coimbra

acompanhados pelo dr. Augusto Ro-

cha, condiscipulo do auctor d'estas li-

nhas. E' consoludor e de rcjuVencscer.

para quem como eu passou alegres an-

nos sentado nos bancos d'uquella esco-

la de tão brilhantes tradições, envolvi-

do na batina negra, que tão original

torna uqnclla juventude, o assistir a

um acto destes! Além do sen valor mo-

ral e scientifico,para mim pessoalnieir

te, teve. um encanto particular. Entre

aquelles rapazes, que me eram eozn-

pletamente desconhecidos, eu passea-

va como misturado a companheiros,de

quem nunca me ouvera separado. Não

me sentia commovido couro indo de

um mundo máo para outro melhor;não

mente no instante em que nos senti-

mos alegres, felizes, n imaginação rea-

lisando formosas chimeras, está elle

minando-nos a existencia, preparando

no intimo do pulmão a fortaleza,o bn-

lunrte escuro de onde nos guerreará

implacavelmente. Foi preciso que o

grande engenho humano, armando-se

de subtis meios artifíciaes, o procuras-

se tenazmente, por meios de lentes 'de

phenomenal augmento e de reagentes

corantes especialissimos para o desi-

gnar á víndicta do mundo scientifico.

destruidora. Um cnnarío, ave alegre e

innoceute, cantora e despreoccupada,

morre de tuberculose; o boi, o manso

boi dos nossos prudos niinhotos, e o

que se apascente nas vircntes encostas

da Beira Alta, morro do tuberculose; o

touro, esse valente animal que domina

as extensas mtnipinus do Ribatejo, o

verdadeiro synibolo da força, da gu-

lhardia, du temer-ida le, morre de tu-

berculose; a donzelln esperançosn,cheia

de illusões da mocidade, tlSpll'fludO

aventuras infinitas, imaginando poder

goznl-as até á sociedade, morre de tu-

berculose; o homem guerreiro ou poe-

ta, valente ou dc coinpleição delicada,

sabio ou ignorante, filho, pae ou ma-

rido, providencia de muitas vidas,mor-

re de tuberculose. E o appuruto é eu)

todos estes seres dissiniilhantes, viven-

do em meios e por fórmus completa-

mente dilfercntes, sennpre o incsluo- I

raras vezes fulminante, quai-ii sempre

uma consumpçào lenta, gradual, ine-

vitavel, até ao ultimo extremo em que

se unceia nas vascas du morte, anotan-

do por mais um golpe de oxigenio, que

possa ref'rigerar o organismo estuunte!

Em face dieste pavoroso quadro,

uma reunião de homens de sciencia,

que tenham cerco mira adiantar_ os

eus conhecimentos pelas communica-

ções reciprocus, e que tenham a chu-

mar a attenção da hygiene publica e

particular para se interessaram no

gravíssimo problema da sustentação

M

gida a Marmontel. D'nqui resulta que

a tal carta fosse posterior a morte de

Abraham.. Strej' a buson dn minha ge-

nerosidade, chegou á llespunhn c fez-

so amigo do esposo de v. cx.“, seg-un_

do tenho ouvido. John, filho do Then,

tinha-n visto um nuno antes, o ficara

loucamente eiiamorndo; o seu desprezo

suggoriu-lhe ciumes terríveis e negros

pensamentos; por isso, tornou-se llll-

migo do homem que lhe usurpava a

felicidade sonhada. Todavia, que acto

de sun vida pó le inspira ' a mais leve

suspeita? Anselmo udoeccn, e John

poz de parto o seu odio e prestou-lhe.

aiccorro. Morreu depois, e John viu-

se obrigado, boni a seu pezar, a cum-

prir coni ns prcscripções da lei. Elle

proprio me tem dito muitas vezes: _

Até então nada dissera a Magdalena;

vendo-a livre, angmcntou o amor que

me inspiram, e sendo despresado e re-

pellido, enlouqueci e resolvi obtcl-a

por força. Quantas lagrimas não der-

ramou depois o pobre John! Quantas

vezes se arrependeu d'aquelle atrevi-

mentol Se não me ntrevcsse a tanto,

tem-me dito elle muitas vezes, não te-

  

   

        

  

   

             

   

   

   

me alvorocei, como encontrando nlli

encantos novos. Pelo estado do meu

espirito parecia que vinte annos de

formatura em medicina se não tinham

passado, que nunca tinha abandonado

aquclla boa terra com as suas ruas es-

treitas, onde se vive no bairro dos es-

tudantes, uma vida familiar e intima,

sempre de porta aberta, quer de dia

quer de noite, desde a entrada até aos

quartos de dormir. A época primave-

rnl que agora principio foi inspirada-

mente escolhida para uma festa na vn-

lha cidade do Mondego.

As arvores principiavaun a fluir-,a

ar tepido e bnlsamico enebrsava a ima.-

ginnção. Nas encostas, por entre a a-

bundaucia das oliveiras, ahia a côr

barrentn e encrgicu dns terrns fecun-

das. Nus pomares ns extensões de fio-

res brancas de pereiras e cerejeiras

pareciam uniu alegre festa do ncivado

auspícioso. Corria a agua Lneuruiurunte

nos regatos e nos prado-i verdes, onde

bois Inelancolicos rnnunavaiu com pla-

cidez, levantando por vezes as poten-

tes cabeças e lixando os olhares no oli-

val da encosta. A grande massa de ar-

voredos do Uhoupal cstcnlia-sc exube-

rante, rebrilhando ao sol com as ulti-

niul gottns da chuva. como lima larga

superficie de esmeralda. Os rebentos

novos, folhas delicadas e tenras, como

dedos recemnascidos abriam-so como

;Obi dr¡ grumle festa da criação, mui

indicando-sc infinitamente quasi dean-

to dos olhoi do observador, que se de-

iuornssc. l) Mondego, o Mondego de_

cantado por gerações de poetas, des-

lisava abundante d'agua, n'umu super-

ficie plucida c extensa, sem asperezas

como se fôra de chumbo derretido.

E para coroar a paizagem de ricos

olivaes de campos relvados, dos arvo-

redos do Uhoupaf das aguas que sepa-

ram as margens, ergue-se Coimbra a

cidade legendaria que já. existia antes

do que a nação portuguesa, e que em

todos os tempos sc ligou indissoluvcl-

mente a historia dos nossos guerreiros

W_.___m

era alvo. Disse-nie que Marinontel ti-

nha morrido, que acusa se havia dis-

solvido, e por isso poderia eu estabe-

lecer outra em logar d'aquella, se con.

tava com recursos para isso. A' minha

chegada á Heipanhu, conheci as des-

venturas de Strcy, empregam-o no

meu serviço e acreditei sinceramente,

-como toda a gente acreditou, que v.

ex.“ tinha parecido no mar.

- E meu filho?

-- EstabeleCI-mc na casa de Mur-

inontel, tratei de organisul-anovamen-

te, e um dia apresentou-se no meu ga-

binete um sacerdote, o padre Samuel

R›berts, na qualidade de testamentei-

ro do ultimo socio da casa em que An-

selmo serviu. Disseme que no dia se-

guinte ao naufragio salvára um meui-

no, que julgava ser filho da senhora e

portanto_ herdeiro da fortuna da seu

defunto pae o capitão Iradier. Fallou-

me de roubos, de assassinatos, de ri-

quezas e pediu-me que retivesse em

meu poder a quantia de quatro mi-

lhões e treseutos mil realce; mas como

me parcoessem um tanto incohcreutes

da nossa intelligcucia, e da nossa lin-'

gua. A torre da univesidade, levan-

tando-se no' pincaro da montanha de

:node a ver-se de toda a parte na ex-

tensão de muitos kilometres,é o gran-

de monumento das melhores tradições

portuguezas.

Todos os grandes homens d'esta

nação que revigoraram nos ultimos se-

culos cautemplaram aquella massa es-

guia, eomparavel pelo seu valor moral

ás pyramides que no Egypto guardam

o melhor de toda a insondavel tradic-

ção pharaonica. A torre da universi-

dade e a sua cabra, pequeno sino de

uma sonancia falhada, que tem a obri-

gação de chamar os essudantes para

as aulas, vivem durante toda a vida

na imaginação dos que no periodo da

mocidade se sentar-am nos bancos d'a-

quellas escolas, outr'ora celebres, em

todo o vasto mundo do saber, e que

ainda hoje conservam hasteado bem al-

to o pendão do estudo em Portugal.

Lisboa, abril de 1895.

menms DE rotnoz.

---.--_

(lillth lili VAGOS

3 ne JUNHO na 1895.

As festas do Espirito Santo

Por falta dc tempo não nos é pos-

sível dar uma desoripção minuciosa de

todos os festejos que hontem aqui se

realisaram. _Diremos apenas que tanto

os d'egreja como os da rua foram im-

portantíssimos, não inferiores aos me-

Ihores dos annos a...-.-iores. Como dis-

semos, o sermão foi pregado pelo exi-

niio orador sagrado, o sr. conego Al-

ves Martins, que proferiu um magni-

co discurso. De tarde houve arraial na

praça, onde tocou a fanfarra do Azylo-

Escola d'cssa cidade, que attrahiu a

attenção de todas as pessoas. Em se-

guidu a retirada d'essas sympathicas

creanças, que foi ao sol-posto, come-

çaram a tocar na mesina praça as mu-

sicas de Vagos. Mira e Covões. O fogo

e a illuminação agradaram bastante. O

arraial a tarde na Senhora de Vagos

deve ser concorridissimo, em virtude

do extraordinario numero de romeiros

que desde manhã por aqui passam em

direcção á capella onde se Venera a

imagem. Não tem havido qualquer oc-

correnoia desagradavel. Está aqui uma

força de policia civil d'essa cidade, que

só regressa na terça-feira depois da im-

ponente procissão de Cantanhede. Na

proxima carta fallaremos dos festejos de

hoje na Senhora deVagos e d'outro qual-

quer acontecimento digno de menção.

-- Estão em Vagos, onde se de-

moram até ao fim d'este mez, o sr. dr.

Mendes Correia, ex.“ esposa e filhos;

o sr. João Mendes Esteves e sua ex.“

esposa. Até breve. ' Z.
&LEE-_asa
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'Pn-utndos de (30 m-

rnepuio.-Lemos n'uma folha di-

plomatlca, de ha dias:

c Aa negociaçõ? entnboladas entre

o governo russo e os de Portugal of

Japão para a conclusão de tratados de

COlDlDerClO, seguem uma murcha de

tal modo satisfactoria, que se prevê

já a assignatura d'esses tratados den-

H'o em breve. ›

¡Jisposiçõ es uteis. -A

Real Associação Uentral da Agricultu-

ra Portuguesa mnu lou distribuir as

seguintes instrucções sobre o trata-

mento das vides:

Luvradores vinhateiros, socios d'es-

ta real associação que usam ha alguns

annos no amanha das suas vinhas, dos

pós e das caldas nzues (sulphato de co-

bre, ccparrosa [tzuU e outros, não po.

dem deixar de vir dizer aos viuhutei-

ros do paiz, que por sua desgraça o

não saibam, que é esse o unico reme-

dio contra a molestia que 182 Callil' a

parra e muitas vezes o cacho. Devem

usar estes remedios sem medo, porque

bebendo d'esse vinho de uvas assim

tratadas ha tantos annos, os vinhateí-

ros que isto escrevem nunca sentiram

a mais pequena_ dOeuça. Nem os seus

gndos morreram, comendo pastos her-

va e a propria parrn toda salpicacla de

remedio. Um, lavrador sustentou du'

  

que a commiseração me arrancava da

penna. Não podendo estabelecer como

desejava o meu commeroio, tendo ne-

cessidade de fazer-me forte contra os

rudes golpes com que me feria o in-

fortnnio, auzentei-me com John Stre .

Nunca o tivesse feito,senhoral Os mal-

dizentes assigualaram-me, e os calam-

niadores aproveitaram-se da minha

:nisencia para dar credito ás phrases

que a demencia inspirava ao podre

Samuel Roberts. De muitos annos ne-

ceesitei para refazer a minha fortuna,

e con ella vim para Madrid, onde me

estabeleci como banqueiro. John Strey

tinhzt sido agradecido e eu recompen-

sei-o, concedendo-lhe protecção e o..

misadc; apezar d'isto, nunca chegou a

iluhar-se ante meus olhos, do desastre

do Poderoso. Gustavo se-me a vida na,

soledade do meu gabinete, quando A-

lexaudrina e André, ambos filhos do

primeiro patrão que eu tivera em Hes-
panha, chegaram a minha casa, or-

phãos e pobres: não digo bem, chegou

o segundo somente; solicitou o meu

auxilio em nome de seu pas. o com o-
as suas idéas, não quiz acceitar aquci.

la quantia. Ah! senhora! Quantas des.

graças me causou depois n monoma-

nia singular d'aqnelle venerando sa.

cerdotel Provavelmente, mal bnratou

aqnclla sonnna, enterrou a ou deixou-a
possivel que ns correntes e os ventos roubar talvez; mas deu-lhe a loucura
arrastassein o Poderoso para sobre o para ir quasi todos dias a minha. gang¡

rochedo. Bem sei que o uccusn n do com o fim de reclamal-uJulgñ-mc tão

naufrngio c hu quem creia que elle se preverso que se siloouser 'asse em meu
ajustam commigo para renlisnl-o; mas poder o dinheiro, não lh'o teria resti-
sàría possivel? Se elle for.; clilpntlo,te- tuido? E' possivel realisar uma burla
ria atravessado baixios e escolhos ,com como esta,um roubo de quatro milhões

cuidado extraor linario, para ir nau- e tresentos mil reales, sem solfrer o
fragar perto do porta? Havia de John rigor dos tribunaes o das leis? Teria,
perder o emprego que lhe offerecia sido menos generoso ou menos jvistou
uma casa forte c poderosa. só nente padre Samoel, por ter reclama lo .i
para satisfazer os meus capricho# Eu fortuna dc um 'innooente'f Ilhtzlaviu, ,,

então estava arruinado, e elle não ess toda a gente disse que eu lhe hnvin
parava de ruim favor algun). Uomto'- roubado a herança de Anselmo, e até
do, como eu fóru seu protect», abu- á morte preslstiu n'esta manu.. Ainda
sando do nome de Abraham, escreveu- 'conservo mais de deu cartas om que

me para o Mexico, contando-me a sua me exigia a restituição do capital, e á

desgraça e as recriiiiiiir.ções de que margem d'ellas ainda se lêem queixas._ N
. _1.

 

  

  

   

 

   

 

ria talvez perdido para sempre u espe-

rança de obter o amor de Magdalena.

E' possivel que, desesperado e louco,

não empregasse tola uattenção reque-

rida pelo temporal; mas é tambem

'
A

fim de fazer esquecer os prejuízos que

havia cansado áquelle, em consequen-

cia da minha inexperiencia e pouca

idade, concedi-lhe a protecção que me

pedia; fallen-:ne do padre Samuel Ro-

berts, referi-lhe quanto com elle me

.tinha acontecido e offereci-lhe casa,

mesa e educação para sua irmã. O ga-

nio musical de André inspirou-me a
Idea de o enviar a Italia, pensionado

com doze mil reales por anna, e com

tal tim saiu de Hespnnha, em quanto

Alexandrina ficava em um coliegio.

Um malvado não faz isto: minha

senhora.

Magdalena estava abatido, porque:
as palavras de Moran só podiam ser

filhas de uma grandeza d'ahna incom-
paruvcl, ou de um refinamento de as-
tucia nunca visto.

(Continua.)



rante tres mezes, vinte cnrneiros com

herva regada com essa calda azul sem

estes soffrerem nada. Lavradores do

Alemtejo, Estremadura, Beira e Minho,

teem experimentado do mesmo modo

e sempre sem maus resultados.

Quando os compradores de vinho,

que o que querem é o vinho barato vos

disserem o contrario d'isto, dizei-lhes

que um grande comprador do Porto

chamado Companhia Vinícola, deu or-

dem aos seus caixeiros para só com-

prarem vinho de uvas tratadas.

Dizei-lhes tambem que nós lavra-

dores, que muito amor temos ás nos-

sas sandes, aos nossos vinhos e vinhas

e aos nossos gsdos, lançamos sempre

sem medo esses pós e essas caldas azues

ás nossas cepas, porque se tal não li-

zesseinos, em tres annos morria n v1-

_ deira, e durante esse tempo pouco ou

nenhum vinho teriamos e esse pouco

sería volteiro e mau. E as nossas saudes,

apesar de bebermos sempre vinho de

uvas tratadas, não soffreram nada. E

que os nossos gados, _comendo pastos,

parras e hei-vas salpicados de reinc-

dio, nunca estiveram doentes por isso.

Vinagre das borras é que não deve ser

feito. Nós que não somos compradore

de vinhos e somos da mesma classe de

vínhateiros, que vós sois, vimos dizer-

vos isto pelo muito desejo que temos

de vos não vermos padecer com perdas

de novidade, por medos que nâo deve

haver, pois que não ha razão para tal.

Por isso repetimps:

Os tratamentos contra o mildiu

não envenenam a uva, nem o vinho,

nem os pastos sobre que cabem.

Se não se applicar o tratamento

antes de apparecer a niolestia, e tam-

bem depois, vem não só diminuição ou

perda de novidade mas ainda, a que

escape, é de vinho ruim.

Maio. 1895.

A. nova doença. das

vínhas.-Consta~n
os que a doença

ha pouco observada na freguezia de

Amor, diz-o Districto de Leiria, tam-

bem appareceu n'alguns Vin'hedos do

logar dos Pinheiros, termo desta cula-

de. Os seus principaes caracteres ob-

servam-se nas folhas que se apresen-

tam pardacentas, côr de terra, como

se estivessem revestidas de uma cama-

da de lama, sendo muito notavel o re-

levo que este revestimento apresentam

tornando este mal bem distincto da

antrachnouse e das outras. phytonoses

da vinha. Na pagina inferior da folha

mal se percebe o violento ataque que

a folha solfren pela face superior, seu-

do este facto tambem um boni caracter

differencinl das outras doenças mais

conhecidas. Nos pampnnos o ataque é

pouco intenso apresentando tambem o

revestimento pardacento, com
o que ter-

roso, e em relevo. Nos cachos nao nos

consta. que se tenham estudado lesoes

que se lhe ;possam .attribuir exclusiva-

mente. Este revestimento que appare-

oe nas folhas c nos pampanos parece

sem correlação com a natureza da ce-

pa, pois é sempre castanhoaverme
lha-

(lo, como uma terra terruginosa e es-

cura, sem variação para mais claro ou

para mais escuro. Esta doença embora

não cause poriagora maiores estragos,

já'occupa uma
zona de algumas cente-

nas de hectares, tornando-se .urgente

estudei a devidamente. O
distincto a-

gronomo do districto,o sr. Amandio de

Seabra, que observou o primeiro ata-

'á visitou as vinhas atacadas
e

iizeljgifi' dJos Pinheiros,
tem diligencia-

do obter os meios de investigaçs
o ne-

cessarios, que se reduzem a _um micros-

copio, alguns vitima, alguns appaie-

lhos de thechnica especial, e comme

iueia de reagentes chtmicos,
pow vao

decorridos uns 20 dias e nao nos cons-

ta que tenha obtido cousa alguma.. .

A cultura da vinha é hoje caríssi-

mai, numerosos
são os males que ?5.

solam, pois, não obstante haver e e-

gados ofiicines e teohnicos e
m todos os

districtos,
teima-sc em reduzil-os

u

charlatães; conhecendo e classificando

tudo que encontram,
ou a znertes, na.

da fazendo por nada poderem cons-

cienciosame
ntc fazer. Chamamos

por

isso a attençño do sr. governador c
m¡

do districto sobre este assuuipto,p
edm-

do a sua intervenção ahm de ser con-

venientement
e estudado, pcis,nao obs-

tante a molestia não ter por emquan-

to produzido grand'es estragos, pod
e ge¡-

o inicio de uma grande calamidade.
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O duque de Orléans.

mParticipani de Sevilhaem data de 29:

a Partiu esta manhã o yacht Ame-

conduzindo a bordo o duque de

Orleans. O gas/tt vai para Gibraltar.

Acompanham o duque até áquella ci-

dade D. Carlos c D. Fernando de

Bourbon, filhos do conde de Casei-ta e

tenentes de artilharia no exercito lies-

panhol.›
_

Ocasament
o da prín-

ceza I-Ieleun. -
Um despacho

de Londres diz que a rainha Victoria

será representada no casamento da

princezn Beatriz o principe de Batten-

berg. As outras pessoas reaes que as-

sistirão á ceremouin niipcial sao' o

principe de Napoles,.o conde; de 'lu-

rim, o principe e princeza _l'ilippe de

Saxo Coburgo Gotha c o principe Al-

berto da Belgica. A rainha Victoria

condecorará o duque de Aosta com a

Ordem do Banho e a princezu Helena

receberá a banda da Ordem Real de

Victoria e Alberto. _

A. condessa de P a.-

ris.-Um jornal pariziense, notician-

do a chegada da condessa do Pai-iso

suas filhas á capital de França, diz

que eram esperadas na estação do ca-

minho de ferro pelo duque de Char-

u-es, Eduardo Hcrvé e conde de Che-

villy. O dtique de Chai-tres offereceu-

lhes um almoço de familia, ao qual as-

aistirain o duque de Nemours e a prin-

ceza Branca de Orléans,o conde econ~

dessa d'Eu, o príncipe Fernando da

Bulgaria e a princeza Clementina de

Saxo Coburgo Gotha. O mesmo jornal

diz que a. condessa de Paris se demo

,rm-á em França oito ou dez dias e que

o casamento da princeza Helena só se

¡enliss em 25 de junho.

 

lia,

Saldanha Marinho--

Um despacho do Rio de Janeiro, pub-

licado nos jornaes estrangeiros, an-

nuncia o fallecimento do senador Sal-

danha Marinho, decano dos republi-

canos brazileiros. Saldanha Marinho

foi um dos fundadores e o chefe do

partido republicano federal, que al'lir-

mon a sua existencia cam o celebre

manifesto de 5 de dezembro de 1870.

Mais tarde, foi eleito presidente

da junta central estabelecida no Rio

de Janeiro para fazer, tanto pela peu-

.na como pela palavra, a mais activa

propaganda republicana, que termi-

nou com a queda do imperio em 15 de

novembro de 1889. Depois da funda-

ção da republica brazileira, Saldanha

Marinho não tomou parte alguma ap-

parente no governo do seu paiz, sem

duvida por cansa da sua idade avan-

ça'la. Conitndo, pela sua experiencia

pratica e pela sua vasta erudiçâo, Sal-

danha Marinho jamais deixara de ser

o conselheiro sempre escutado e atten-

dido do partido republicano federal.

A morte de Saldanha Marinho re-

presenta para o Brazil uma grande

perda. A

;sinais o nunfrngio do

vapor' c D. Pedro» - 0¡-

tenca e nove pessoas a.-

'Íngldtlrà-Nos joruaes estrangei-

ros encontramos desenvolvidos por-

menores sohre este horroroso naufra-

gio, de quejá déinos noticia. As pri-

tneiras noticias da catastrophe recebe-

ram-se na Coruña, Hespanha, no dia

28, e foram mandadas pelos alcaides

de Puebla del Caramiñai e de Rivai-

ra, povoações proximas da costa onde

se deu o nanfragio. Esses telegrammas

muito concisos para a importancia do

accidente. limitavam-se a dizer que

o vapor correio D. Pedro naufi-agára

nos baixo de Corrubedo, e que segun-

do corria, tinham parecido cento e tan-

tas pessoas, salvando-se só vinte e se-

te das que iam a bordo. A noticia pro-

palou-se rapidamente pela Coruña, pro-

duzindo, como é natural, grande cons-

ternação, augnientada pelo lncouismo

dos telegrammas, que não permittiam

apreciar com verdade a extenção do

desastre. O governador civil compre~

hendendo isto, e desejando ter noticias

seguras, dirigiu-se ao telegrapho, ás

oito horas e meia da noite, e esteve

connnuuicaudo cum o alcaide de Ri-

veíra durante muito tempo. Esta au-

ctoridade explicou então que um dos

passageiros (do vapor, que se consegui-

ra salvar, comtava n'essa mesma tarde

que o D. Pedro tocára nos baixos de

Fraguiña, a quatro leguas da costa. A

circumstancía de o mar estar bonan-

çoso ínipedirn que do vapor descobris-

sem o baixo, que ein occasíões de tem-

pestade é notado de grandes distancias,

por n'elle rebentarem as ondas com

impetuosidade. Conforme referia o nau-

frago, o momento do choque foi terri-

vel. Os passageiros, especialmente as

mulheres, dit-vam gritos de desespero.

Todos se lançaram sobre os botes,

salvas-vidas, a qualquer objecto que

podesse fiuctuar a que podessem agar-

rar-se em tão angustioso transe. Por

desgraça, a maior parte dos passagei-

ros nâo teve tempo para lograr o

fim a que se propunham. O barco afun-

dou-sc rapidamente nas profundidades

do mar, arrastando couisigo a maioria

dos infelizes aque iam a bordo. Segun-

do os dados recolhidos pelo alcaide de

Riveira, salvarum-so trinta e sete pes-

soas, entre passageiros e tripulantes,

figurando entre estes ultimos o capitão

e o primeiro machinísta. O numero de

alegados é de Oitenta e nove, contan-

do-se n'estc numero quinze mulheres.

O alcaide de Riveíra diz que dos

naufragos qme se salvnram, vinte e

cinco estão eim Víllagarcia, dez n'uma

fabrica tl'nqtoella auctoridade e os res-

tantes em Puebla del Caramiñal. Os

passageiros eram qnnsi todos fraucezes

No porto de Posages tinham embarca-

do apenas seis hespnuhoes. A versão

do nauf'agío, feita pelo capitão e ma-

chínista, que se encontram em Villar-

garcia, coincide com a do naufrago ci-

tado pelo alcaide de Riveira, no to-

cante no estado do mar e á summa dil-

ticuldade de adivinhar a existencia do

escolho. Os ¡naufrngos que se solvarnui

estiveram muiito tempo fluctuando, a-

garrados aos salva-vidas e a bocados

de madeiras, até q. e foram recolhidos

pelas lanchas dos pescadores que es-

tavam proximo do sitio onde se deu a

catastroplie. Diz se que instantes an-

tes do vapor sc afundar rebentaram as

caldeiras, mas não está averiguado

este facto. O I). Pedro pertencia a

Companhia do Chargeurs Reunis, era

de ferro c de 2:999 toneladas de ca-

pacidade. Fôra construido, em 1808,

no Hovre, pela Sociedade Forges e

Citanliers de la Mediterranée. Media

cem metros de comprimento, doze de

manga e cinco de poutal. Apparelha-

va em bríqnc, tinha cinco compaiti-

mentos 'estanques e duas machinas

Compound de 1:500 cavallos de força.

()S ucontecirnen t; o s

da. ilha b“or'rnosan-Parece

que se confirmam os acuntecimentos

que o telegraplio annunciou com res-

peito á ilha Formosa. Segundo as

mais recentes informações, foram as

proprias autlioridades chinezns e es-

pecialmente o governador, que repre-

senta o vice rei da' província chinezn

do Fukinn, que se recusaram obedecer

as ordens do Pekin, proclamando a in-

dependencia da ilha. As mesmas au-

thoridades notíficarani aos consulcs es-

trangeiros que a Formosa se consti-

tuira em republica nutonoma, sob a

presidencial. do seu governador Tang-

Ching Song, tendo por bandeira ou

armas um dragão amarello sobre fun-

do azul. Estes factos parecem explicar

sufficiontemcute o motivo por que o ti-

lho de Li Hung Chang, encarregado

de entregar a ilha Formosa ao Japão,

ainda não se pôz a caminho para cum-

prir tão íngrata missão. Espera-se

com curiosidade saber 'quites as medi-

dos que tomará o almirante japouez

Knbaymna em» presença de taes acon-

¡ecimentos.

O tir-ag'íco ¡nglez It'

vinga-A rainha Victoria acaba de

investir no cargo de cavalleiro, que

confere o titulo do sir, o celebre tra-

gico ingles Henry Irving. E' a prime¡-

ra vez que na Inglaterra se concede a

nm actor tal dignidade. Sir Henry Ir-

ving nasceu em Keaton, perto de

Glastonbury, a 6 de fevereiro de 1838.

Tem, pois, 57 ant-tos feitos. Estreou-

seno Lyceum Íhéatre em 1866. No

proprio dia em que foi elevado a ca-

valleiro, Irving representava no Ly-

ceum o D. Quixote. que G. Wills cs-

creveu expressamente para elle. O

theatro achava-se repleto e o celebre

actor foi coberto d'ovações e de &oi-es.

Pasteur' e o seu pu.-

tr'íOtíSInO.-Pasteur, o celebre

investigador bactereologísta, além de

sabio tambem é patriota e dos mais

intransigentes. Ultimamente, a Acade-

mia de Sciencias, do Berlim, consul-

tou-o para saber se acceitaría a cruz

de Meríto, do Pruseia, que o governo

se dispunha a olferecer-lhc por motivo

das festas de Kiel. Pasteur respondeu

aos seus collegas da Alemanha, agra-

decendo a resolução tomada pela Aca-

demia, mas declarando que as recor-

dações da guerra do 1870 não lhe,

permittiam, na sua qualidade de fran-

cez, acceitar qualquer condecoração

allemã fosse de que genero fosse. Esta

resposta de Pasteur fez com que os

admiradores do illustrc bnctereologo

tratem de organisar em França uma

subscripção cOm o fim de lhe olferccer

um objeto de arte em commcmoração

da sua patriotica attitude.

As testam de Kiel.-A'

commissão da imprensa de Berlim foi

participado que tomariam parte nas

festas de Kiel, por occasião da inau-

guração do canal do Baltico, 260 jor-

nalistas estrangeiros. e allenãcs. Co-

mo o vapor posto á disposição da im-

prensa pelo governo allemão apenas

póde receber 150 pessoas, vai ser fre-

tado ontro vapor para receber o resto.

No dia 4 ou 5 o chanceller do impe-

rio irá. fazer uma inspecção prévia ao

canal, para verificar os desmorona-

mentos de terreno que allí se têem da-

do ultimamente.

A exposição de 1900.

-Dizem de Pariz que foi appr0vado

pela cominissão superior o plano da

exposição universal que, como so sabe,

se projecta realisar alli em 1000.

Diz-se, porém, que entre os mem-

bros da comniissão não ha o melhor

accordo, e que é possivel que o plano

dê lugar a uma acnlorada discussão na

camara dos deputados, quando seja a-

presentado o projecto' de credito para

as obras a realisar.

Na. Guyana: ein t'. r' e

brazileiros e fi'auoezes.

-Os jcruacs f'rartceZes referem-se na

sua ¡uaior parte aos successos occor-

ridos no territorio contestado e que

fica entre a Guyana franceza e o Bra

zil. Dizem que desde 1688 está. em li-

tígio aquelle territorio, já com Porto

gal, quando estava sob o seu domínio

o grande Estado americano, já com o

proprio Brazil, sem que jamais a ques-

tão fosse sntísfactoríameute resolvida.

Alguns jornncs dizem que urge resol-

ver com o governo brazileíro a secu›

lar questão dos limites, a fim de evi-

tar couñictos como o de Mapá, que

pódem esfriar as boas relações que

existem entre a França e o Brazil.

Um niruel syrnboli-

00.-A prínceza Helena de Orléaiis

recebeu do seu futuro esposo, o du-

que de Aosta, no dia do coutrncto ma-

trimonial, um annel de ouro com uma

esmeralda talha em fôrma. de folha de

hera, em cuja parte superior apparecc

traçada a seguuinte iuscripção Pour

taujours (Para sempre). E' um brinde

delicado, que n princeza Helena póde

conservar como um precioso talisnmn,

pois é sabido que a hera é o emblema

da eterna felicidade.

As touradas em I-Ies

punhn.-Na tourndn de domingo,

em Saragoça, o espada Ferrea foi co-

lhi'do e volteado, ficando na arena'por

morto. O boleio fez-lhe sobrevir uma

congestão cerebral. O espada lato

tambem foi colhido, com tres uornadus,

uma das quaes grave n'uma virilha.

Dnello ¡nor-tal.-Foi hu

poucos dias em Palermo. Uin professor

d'agrononiia, grande admirador de

Crispi, discutia acaloradamcnte a rus-

peito d'este estadista com uni advo-

gado radícal. No mais acceso da ques-

tão, o professor esbofeteou o advogado.

Isto motivou uni dnello, no qual o

professor ficou com o pulmão direito

atravessado, expirando ao cabo de

poucas horas.

E u te Prado vivo!-

Transmittein de Caruaux para os jor-

naes de Paris que no dia 25 se enter-

rava no cemitcrio da localidade o cor-

po d'nm rapnzito de dez amics, quan-

do o coveiro ouviu gritos sahindo dc

baixo da terra. Aprcsson-se can rea-

brir a sepultura c em presença da fu-

mília que assistíra ao enterro, foi tira-

blico c n'este caso não será a questão

do dinheiro obstaculo para que o sa-

bio sueco de solução á sua ex pedição

scientifica.

A riqueza. e a. felici-

(12|.di-&.-.'\lgnrisniilliouai'ios ame-

ricanos, tendo sido interrogados por

um reporter do seu paiz, emittiram a

sua opinião sobre as vantagens das ri-

quezas. Pouca originalidade ha nos

sem¡ pulisu'uentos. com excepção de

Pull naun, o rei dos Pullmann-Uarns,

que declarou quo declarou que nin-

guem podia ser considc'ndo rico não

sendo para cima. de 10 Inil contos!

Outro míllionuaio, Nackay, o rei

da Bonanç: (mina de ouro na Califor-

nia), licou muito surprchondido de

dc que se possa crêr que a felicidade

ten alguma cousa que vêr com a for-

tuna. Declarou que tinha sido feliz

quando era menos rico, mas que des-

de que passara a ser inilliouario, a fe-

licidudc nom sempre lhe sorria. E' a

lcí das eoinpeusaçõcs.

Outro niilliouario, Rockcfeller, o

rei 'do petroleo, disse que não é a ri-

queza que torna o homem feliz, pois

por muito rico que se seja, aspira-se

a. ter ainda mais. E' o que se chamma

ser insnciavel. Emfim, outros reis do

milhão emittiraui analogas opiniões,

dando em resultado que nada mais li-

zcraui que corroborar o que já a phi-

losophin popular rcsumirn no seguinte

rifão: A riqueza não dá. felicidade, ou,

nem por ser rico se é feliz.

(1-3 italianos no ' Bra.-

zil. - Está avaliado em ?60:000 o

numero do italianos estabelecidos ou

residentes no Brazil, sendo a seguinte

n sua distribuição pelos diversos Esta-

dos da União: S. Paulo, 400:000; Rio

G'uiidc do Sul, 10053000; Minas Ge-

i'ues, 70:000; Espirito Santo, 45:00o;

Estado do Rio de Janeiro, 30:000;Ba-

liin. 30:00'); Paraná, 25:000; Distri-

cto Federal, 20:000; Santa Catharína,

102000; Pernambuco, 10:000; Para,

10:000; outros Estados, 10:000.

Var-ins; noticias.-A re-

vista Naturwissenscha/llic/te Rands-

chan publicou um resumo das expe-

riencias do sr. Satke sobre a tempero--

turn da neve. eli'ectundas, em Torno-

pol, em 1803-1094. O tempo não fa-

voreceu muito as observações por quan-

to apenas houve durante aquelie espa-

ço quatro periodos de neve, seis, triu-

tn e oito e treze dias de duração e uní-

oamente cs dois primeiros produziram

ama camada de mais de cinco centi-

metros dc espessura. Durante os ses-

senta c scís días de observação, tomou

se a temperatura da neve por meio de

um thermometro collocado sobre a su-

pci'licie trcs vezes por dia: ás sete da

uiahã. ás duas da tarde e minutos de-

pois do pôr do sol, interceptaudo, na-

turalmente, os raios de este.

Das observações feitas resulta que

quanto mais claro o ceu mais frín es-

tá a neve e que o vento ínflue na sua

temperatura, tambem, muito directa-

mente. Em termos gcraes: a tempera-

tura da nevc é inferior á do ai', porém,

a dilfcrcnçn é mui insignificante. Esta

diffci-ença accentuaso em tempo limpo

pela radiação da neve e em tempo co-

berto esta chega a. estar menos fria

que o ar.

-- Paris está verdadeiramente in-

supportavel. A primavera ainda por lá

náo nppnrcccu e o thermometro conti-

nua a iinctuar entre cinco e doze graus.

Os concertos e restaurantes ao ar livre,

dos Campos Elysees, que se inaugura-

ram fi tdos no _uliiiaiiucln estão solfren-

do as consequencias d'csta revolução

atmosphcrica. L) publico que se diver-

te continua a frequentar os thentros

cobertos, onde sc encontra ao abrigo

da tluscllltt da temperatura nocturna.

Entretanto, os thentros não apre-

sentam iiovidndes. lia tlias, nas Veric-

lés fez-se a reprise da opereta de Olfen-

bach, L'l Perto/tola, com grande exito.

Segue-se o Francês contando por en-

chentes ns representações de L'Ami

(les f'enzmes; no Vtzztdcville, as de Mon-

sieur le directora', e no Odeom as do fa-

moso drama dc Coppée, Pour la cou-

ronnc. Nu. Upcru,proscguc a. trínmphar

can toda a linha. o allcmño Wagner. O

Ian/ttiusscr cotitinun a er ouvido com

agrado pelos franceses.

- A Revue Scientiji'gue publicou

uma noticia interessante acerca do tu-

nel de Simplão. Este, como se sabe,

está, destinado a um papel importante

entre as víns fcrreas europeus. O tuuel

começa a dois kilometres c meio da

estação sníssa de Brieg e atravessa o

grande massíço do monte Leone na di-

recção de NU. :t SE., em uma extensão

de cerca de 20 kilometros e desembo-

ca na uiargozn esquerda da Diverin,

proximo da aldeia de fselles e a 25 ki-

lometros de Domo de Ossola, termino

actual du. linha ferren italiana. A aber-

tnrn norte estará a alturadc b'17, 10

metros, o ponto uinis alto do. galeria a

705,20 e :t abertura do' Sul a 634,02.

do o caixão. Ela já tarde. A pobre [lendo essa entrada, o tunel vao subin-

creauçn expirnva nlinal. A pliisiono-

mia decomposta c as uiãos crispadus

denunciavam os horríveis soErimcntos

que o rapasito tivera ao voltar n sí,

já sob a terra.

Runnores do abdica-

Çã0.-Nas cidades de Coburgo e de

Gutha corre o rumor de que o duque

reinante, o antigo duque de Edimbur-

go, está disposto a abdicar a corôn a

favor do lílho, o píncipe Alfredo, que

é actualmente tenente em um regimen-

to da guarda prussiana. Diz-se que es-

tn abdicnção explica o motivo porque

o duque de Edimburgo não quiz rc

nnnciar ao seu apanngio dc princi-

pe inglez.

Ao polo nor-te em bn.-

Iâ.o.-E n uma. das ultimas sessões

da Academia das Sciencins franceza

fôra nomeada uma com missão para cs-

tndar o projecto do sabia succii Au-

drée ricerca de uma viagem em balão

ao pólo norte. Ora, um rico industrial

de Stockholmo acaba de subscrever a

favor d'esta expedição metade das des-

pezas calculadas, isto é, 16:000ii000.

A outra metade trata-se do a angariar

_per meio de subscripção publica, ten-

do iniciado esta ::ubscripção o rei Os-

car com 820005000. E' muito possi-

vel que o resto seja coberto pelo pu-

do 0,002 até metade do seu cumpri-

mento o, depois de um plano horison-

tal de 500 metros, tem uma baixa de

0,0007 até :i outro. extremidade. O tra-

çado comprcliendc um alinhamento

recto c duzis curvas de 340 e 300 me-

tro; de raio. Em contrario d» cli'ectua-

do nos outros tuneis dos Alpes, a li-

nha de Siinplão compor se-hn de dois

tuucis do via unica, distanciados cu-

trc ei cerca (lc 17 metros do eixo n eixo

e medindo cada um d'elles 23 metros

cubicoa de secção con'. quatro millime-

trot a :30 do espaço livre ao nivel das

travessas e cinco n dois metros de al-

tura. Esta, das travessas á parte supe-

rior do tnuel, é de cinco meti-os e meio.

Conforme n composição dns camadas

geol-›gic:ts que atravesse o tuucl, le-

vará ou não um revestimento que va-

rinrá do 0,35 a 0,60 metros.

--- Formon-sc ein Pariz uma com-

niiss-:io para se crigit' um monumeut'o

ao célebre compositor Frederico Cho-

pin, fullccído em 1845). O sitio esco-

lhido para o monumento é o parque

Monconii.

- Pci-to do Dossnu, na Allema-

nha, vui scr construido um novo thea-

tro mod-falo, feito ii. siiuilhança do de

Boyreuth. Foi a loucura generosa do

rei Luiz da Baviera que fez com' que

se edilicasse a theatro de B'eyreuth, e

é tambem um príncipe, o herdeiro do

ducndo de Anhalt, que vai mandar

construir o segundo.

-- No hospital de alienados em

Word's Island, Estudos-Unidos, falle-

cen ha dias o coclieíro João 'l'rnnquil-

liuí, que conduziu o príncipe herdeiro

da Austria, o arohiduqno Rodolpho, a

Meyerling, na noute da sua morte.

- Em Thionvillc. França, succe-

deu terem-se refugiado na porta da

egreja umas vinte pessoas por occnsião

de uma forte trovoada. De repente fol-

gurou um relamp'tgo, caliindo ao ines-

mo tempo uma faísca na torre da egre-

ja. Os que se tinham abrigado perde-

ram os sentidos e alguns ficaram gra-

vemente feridos por causa do choque

electrico que receberam.

M
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O sn. ADMINISTRADOR no CONCELHO DA

BATALHA E o seu A'rcum

No Correio de Leiria n.° lli, de 23,

vein outra correspondencia d'esta villa

com data de 20, queixando-se agora o

seu firmaute Alchim, de que no dia 15

nrdeu uma mada dc mato do sr. Sarai-

va; que ao tabellião sr. Santos rouba-

ram uma cnncclla, e d'aninificarnm

uma nora de tirar agua em um seu pi'c-

dio, sito adenntc da capelln da Sonho-

ra do Caminho; c que em tempo o mc-

dico diesta villa sr. dr. Padrão, recebeu

uma carta anonymn para cm determi-

nado sitio pôr uma quantia qualquer,

sob pena de morte, e pedindo ao sr.

administrador do concelho providen-

cias. Como este Ato/tim tem por habito

incutir descaradamente, c mesmo por

nos não constar, que os possuidores

dos predios se queixnssein de tão gran-

des prejuizos, fomos pessoalmente vel-

os, e o que eucootramm? A tal moda

de mato era simplesmente um braçada

de cnramhulha, que ardeu (brincadei-

ra de crenuças em redor do um monte

de entulho, e cujo prejuizo pôde, sem

receio, calcular-se, quando muito, em

vinte réísl; a nora, que está em pro-

priedade pertencente ao sr. José Car-

los, actualmente residente na Africa, a

qual o sr. Santos cultiva de renda, está

no mesmo estado, em que se acha ha

dois annos, escangnlhada, e completa-

mente iiiutilisada; e finalmente com

respeito ao sr. dr. Padrão Soube-[1105,

que a tal celebre carta lhe foi dirigida

ha mais de tros aiinosll. . .

Ora eis aqui os crimes para os quites

pede providenciasl. . . Pelo arrasoado

parece querer fazer ver, que foi obra

encommendadn por algum progressis-

ta, qne aprendesse a moda d'nlguns

ememplnres rcgencradores moradores

dentro da villa; e accrescenta muito

ancho o trapalltão: (textual) sem duvi-

da os prelos gemerào com grandes cor-

respondencias de indignação, logo aos

primeiros passos de s. ex.“ para resta-

belecer a tranquilidade d'este povo_

mas a sua consciencia e a convicção

de cumprir com o seu dever lhe servi-

rão de linitivo para tamanha magna!

O catánga. se previa, que os preIOs em

resposta ás suas alicantinns haviam de

gemerpom grandes correspondencias

de indignação, para que veio incitar-

nos a isso? Acredite que a tranquili-

dade d'cste povo já não póde scr res-

tabelecida pela gente, que actualmente

nos governa, pci'que só prima em fac-

ciosismo, despotísmo, e, o que é mais,

corrupção! Etfcctivamcnte a anarchia

em todas as repartições publicas d'este

concelho é completa; e o absolutismo,

e a tyraunía campcam desenfreadasl

Nunca a Batalha presenceou tão

grandes putit'arins. e escandalos, como

na época presente! Sc as auctoridades

superiores tivessem mais respeito pe-

las leis, e ordenassein sc proccdcssc ás

syndicancias, que ha tres annos se an»

dam pe lindo, com certeza isto aqui es-

taria hoje melhor, e nós poderíamos,

sem uich de sermos roubados ou es-

pancados por regeneradores assalaria-

dos, passenr livremente pelas ruas da

villa, onde se tem, ha um nuno para

cá, perpetrado monstruosos crimes,

muito a contento da auctoridade admi-

' nístratíva, porque até hoje ainda não

deu o primeiro passo para tranquilidc

de da sua consciencia, e convicção de

cumprir com o seu dever, como diz o

Atchim, a quem perguntamos o so-

guíute, visto assim o querer:

Porque razão na administração do

concelho nunca se investigou do rapto

e estupro de uma menor, filha de um

do o criminoso com a propria auctori-

dade? Qual o motivo porque se fecha-

ram os olhos a dois crimes cominettí-

dos na noite de quinta-feira maior, um

com tentativa de estupro, cahindo na

lncta o criminoso com a sua victima

dentro de um deposito d'agua, junto á

fonte publica, d'oudo ambos subiram

completamente nlagndos d'agua; outro

com tentativa de assassinato em um

individuo da freguczia do Riguengo,

havendo facadas e gritos de aqui

d'ElnRe, contra os criminosos á pro.

pria porta do escrivão do. administra .

ção do concelho, que foram ouvidos

por varias pessoas, appareceudo na

manhã do dia seguinte algumas ruas

bastante maucliadns de sangue?

Que se fez com respeito ú. espera,

feita cni uma das iioitcs do mez d'a-

bril ultimo, n'uma das runs da villa,

no sr. juiz de paz por dois individuos,

boni Conhecidos do sr. administrador,

com o lim de oespancarcm, cono ellos

mesmos depois confessaram, c tudo se

fez publico pela imprensa períodica?

Quo diligcucins sc emprcgnrani

para descobrir, quem foram os crimi-

nosos, que lia_ cerca de tros mezes_ nn

antiga capella d'esta villa, denominada

Santa Mai-ia da Victoria, mandaram

exhumar as assadas humanas que alli

existiam sem a deceucia, respeito, e

cerimonial devido a actos tnes, sendo

conduzidas aocemitcrio municipal (um

kilometro de distancia pouco mais ou

menos) em carroças do lixo, puohndns

n homens, e tio mal acondicionadas

que pelo caminho inru espalhand) os-

sos, sendo necessario depois ajuutal-os

para não continuarem (vei'gouhosoi) a

 

proprietario morador na villa,

servindo hoje a capelln de capoeira de zia de amigos do sr. director para veà

pavões de um famigerado regenerador?

Contra estes e outros crimes, que

por ora culamos, não tem o Acc/tim pc-

dido providencias; se fossem commet'-

tidos p ir progressistasjã a estas horas

estavam a fcrrus, assim, corno são re-

generadores, teem carta bran'ca pura

praticarem toda a casta de crimes e

poucas vei'gonhas; e ai de quem os

apontar Com o dedo!, bem podem fu-

gir dos oncetciros governamentaes! . ..

O que comtudo não deixa de ter

sua graça é o Ate/tim no seu aranzel

pedir tambem ao sr. administrador do

concelho::^¡ue comece por indagar, de

que vivem certos individuos, que in-

culcnndo-se agenciarios passeiam quo-

tidiauamonte pelas ruas da villa, cun-

sando especie a toda a gente d'onde

lhes veem meios para comer,e para as

orgias a que se entregam-_3 e nós ac-

crescentamos: e para andarem, qunsi-

Coutiiiuauieute, de corpo treruido, em

carros, taes como o do correio e outros.

O Atchim, de proposito, finge igno-

rar quem são os molianles, sabendo-o

melhor do que nós. Então, entre ou-

tros, não conhece perfeitamente um,

que costuma pernoitur muitas vezes

dentro do monumento. e outro no lo-

gar da Golpil'ncira?! Olá! se conhece;

e demais a mais ambos collegas em va-

rias reuniões, e sulteadores temíveisl

E sabe porque passeiam livremen-

tc e ã vontade? E' por serem vis e ín-

fnrues instrumentos do não nichos vis

e íiifauies maudões politicos!

'l'erminundo por hoje declaratnos

ao Ato/tim, que não tememos as suas

ameaças; se em tempo lhe batemos á

porta com um conselho prudente, . foi

rem se c salvam.da demissão, de mis-

tura com outros, que melhor fora não

firmnsscni tal gracioso documento pn-

rn não ficar contrnproducente.

Não ignoramos que o teoiiilonto

correspondente do Correio de Leiria,

tendo por inveterado habito não res-

peitar ninguem, vivendo desregrada-

mente, nada lhe custa cú3pir para este

jornal foda a sua inimunda e pestileu-

ta baba! Bandido frequentador d'au-

tros e espeluncns, tendo por compa-

nheiros individuos os mais debocha-

dos e criminosos, que se pode esperar

d'elle? O que se lê no Correio de Leiria!

Biographemos mui de leve alguns

dos predilectos amigos do heroc, cujos

nomes já vimos eu¡ loura. redonda l

Primeiro: um honrado ferreiro que

o ultimo roubo que fez foi de oito cen-

tos mil reis o anno passado!

Segundo: um exemplar empregado,

que costuma esperar ao fundo da _esca-

daria da camara as amas dos expostos

quando vão receber os seus magras

vencimentos. e exigir-lhes á força cn-

tre 200 e 500 reis a cada uma. a ti-

tulo de. . . nem sabemos de quêl. . .

Terceiro: um jogador, que para o

deboche, faz n'uma repartição requeri-

mentos a 200 reis cada um, contra o

disposto n'uma circular da direcção ge-

ral das coiitribuíções directas de 1894,

tendo-o abandonado a mulher e filhos

por ser um marido e pas emeinplarz'ssimoi

Quarto: um ein-guarda do monu-

mento, que d'este logar foi demittido

pelo sr. director, accusaudo-o de ter

conimettído o crime de adnlterio den-

tro das capellas rencs do monumento!

Quinto: um empregado publico,

por ímaginarmos, que não pertencia que pelo seu bem cont-parlamentodá

á quadrilha; mas fique descançado,

que nos havemos de acaulcllnr d'hojc

egteve preso 4 vezes nas cadeias do

Porto de Moz,e novamente está. motti-

para o futuro. Com a raça negra toda do em outro processo crimel

a cautella é pouca; basta saber-se, que Paremos aqui para não sermos

só accomette e se defende ás marradasl mais extensos. Estes personagens,e ou..

Safa...!l... S.
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O su. oiauorou Das onass PUBLICAS

DA BATALHA E UM PROTESTO nos seus ,nos tudo, qumm, ha de ,nau
I

COMMENSA ES E AMI GDS

tros como ellos, são os anjos da guar.

da do barão d'alizzofai'iz. Para elle não

ha gente mais honesta! Nós então 8)-

por des-

cobrir as medonhas chagas dos laza-

No Correio de Leiria de 30 de maio tantos! - - - Coitado do pigmeul. . .

ultimo, n.0 17, vem um protesto assí- Nemo dat, quod non habet, nec plus.

gundo por 30 llldlvlflllOBJMl sua maior quam Izabel .' E' isto bem certo.

parte amigos e commensacs do sr. di- Em quanto ao amanuenee,do qual

rector das obras publicns,20 dos quacs tamme znrra, nada respondemos com

exercem cargos ou empregos publicos, as espomsv porque 89-140 como é tudo

todos regeneradores, no qual dizem: falso, não merece a pena applicar hoje

que pretendem, por tal forma, dar um mais castigo a tão lazet'renta aliman'a!

testemunho publico da muito desagra- Em outra occasião será. '

(level impressão quo lhes tem causado

as correspondencins, publicadas no

Currtpeão das Províncias (não fallam

no Correio da Noute,Diario Illustrado,

Autonomia e outros jornaes) Contra o

sr. director das obras publicas e varios

cavalheiros, e que, por isso, protestam

energicainente contra tacs assertos,por

caluinniosos e menos verdadeiros. Não

vein assignado o sr. director, que, em

regradevin assignar; porque sendo 12

dos signatnríos (os varios cavalheiros),

accusados tambem no Campeão, era

um dever recíproco, visto, conforme n

sua declaração, serem cs proprios reus

que pretendem ser juizes (le sá mesmos!

E' mui significativo este protesto;

por elle se mostra que ha grande bor-

bulha e que anda moiro na costa .' O

medo, por isso, dc uma syndicaiicia,

que, por certo, acarretaria comsigo a

demissão do sr. director, obrigou-o a

lançar mão de um processo já muito

safado -o dos documentos gt'aciosos-.

Ninguem, por mais estupido que seja,

ignora como se arranjam; é um subter-

fugio que só servo para deitar poeira

nos olhos dos. . . cegos!, . _ chugna-

nos narrar a maneira catuo este foi ad-

quirido; ou melhor dizendo, como foi

feita a acquisição das assignaturas de

alguns indivíduos, que assignaudo cm

branco, a requisição de empregados de

fazenda, viram agora a umneírrt como

foram enganados l. . . Mas ainda as-

sim, além dos varios cavalheiros, reus.

como o sr. director, por abusos,que só

na Batalha são praticados, o sr. escri-

vão de fazenda conseguia 13 &assigne-

turas apenas! Nem era necessario um

tão desgraçado protesto nas circums-

tancins actnaes; em quanto estiverem

no poder cs Nyassciros não tenham

medo os regeneradores, ainda os mais

devassoa; aomitellem-se os progressis-

tas, esses é que vão solfrcndo ns pres-

sões, as calumnias c os despotismos

mais i'cvoltautes de que hu memoria.

Nós, se quizesscmos, apresentava-

mos u'n contra-protesto com centena.-

res dc assignntu as, e provar-iamos

mais o muito mais do que temos dito

no Campeão e outros jornacs; porém

reset' 'amos-nos para quando estiver em

Leiria um governador civil indepen-

dente;então,e só então verão os acturzes

protestantes os meninos orfãos a caval-

lo! Do 'nosso lado nao verão os jacobi-

nos da fazenda. ou da camara e das

obras publicas. nem ladrões nem _ilíci-

dasl. . . Nem tão pouco empregados

publ cos, os iudivi luos com certas de-

pendencias, que se vejam obrigados a

forçarezu suas consciencias.

tN'estc protesto figuram 20 indiçi-

duos com empregos oii cargos publi-

cos, 5 tabernciros, c portanto dep-eL-

deutes do escrivão de fazenda, chefe

do partido regeneravlor, um escrcvcntc

do _curtorio do vim-presidente da ca.

mara municipal, um cnpallão da misc-

i'icordia,um pharmacontico e tres pro'-

prietarios (unicos independentes, mc-

nos em quanto a politim).

No mesmo jornal vc-,ii uma correg-

pondcncin tambem do Alchim,c digna.

só d'elle. Este barão d'nlmofariz saltou-

lhc n incatardn no uariz,por não poder

coutOstar as nossas accnsuções, feitas

aliás em termos Coinedidos em varios

mnncros do Campeão (los Províncias,

e por isso atira-sc a. nos como Sauthia-

go nos m;iros,e agora o verão: não lia

nziar que seja capaz dc o segurar;

costuma-tdo a viver de meios indecoro-

sos e da crupula,jnlgando-uos por elle,

vomita para o Correio do Leiria does-

tos e insult s os mais atrevidos e infa-

mes, que podem ser cxpcctora'los por

um vil 'e sujJ íusoloute,parn ver se por

siuiilliaute c vorgonli.›so meio nos faz

calar. Dôa a quem doer, não faz. Em-

pantufou-sc' todo por conseguir assi-

andar aos pontapés dos transeuntes* gnarem o misernvel protesto meia du-

b' terminamos declarando, que em

outra correspondencia daremos os no-

mes 'dos cautoneiros e operarios,qne se

teem empregado diaria e semanalmen-

te em schiços particulares, pagos á

custa do Zé povinho. S.

_w
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Moreninha, moreninha,

com olhos de negra côr,

quo grande ventura eu tinha,

se mc tivesses amor!

-0xalá, que fosses minha,

meiga c sympathica flôrl- -

- D'onde vous tão apressada?

Vens, talvez, do teu jardim?

~-Dii.s-me essa rosa. &mamada-

Voin sentar-tc ao pé de mim!

_Como tu vens tão córadsl

Como estás formosa assim!

.Das tuas tranças formosas?

quero o perfume gosnr.

As tuas mãos tão mim““ A

desejo agora apertar.

E essas formas tão :th-DSM

deixamos bom conte¡¡,p¡,,,.,

No teu muro debruçnda,

tondo uma rosa na mão,

como estavas engraçada!

-fnspirnste-me ull'oíção,

quando a flôr, tu (lescuirladu,

deixaste cair no chãol. . .-

Apanhoi-sl N'clln via

thosouro d'ulto valor!

Quasi parece, que lia

* n'clla uma prova d'amor.

_Suave perfume havia

u'cssa rosa d'slva cúr,-

Mas du rosa tanta alvura

não pondo tor o condão,

quo tcni essa formosura,

quo prendeu meu coração!

_. <)'s morena, mas candura

mostras na meiga expressão!-

Por que foges7~0 que digo,

pôde-tc acusa ofi'oudor?

-Sint_o, se fallo conitigo,

o coração' rovíver!--

Não me fujas. .. Eu to sigo. . .

Por ti mo sinto pi'cndei'l. . .

Mas, quc ventural Pnrastcl

chi, inorcna, para aqui!

Minhas fallns oscutaste.

Ja teu rosto inc sorri!

_Ao pa dc mim to sentaste?

Vojo, que não to amami-v

0' moreninha formosa,

com olhos dc negra côr,

Incliua essa fronte airesu.

chi minorar minha dôr.

-Valos mais, quo a branca rosa! '

E's mais sy'mputhica llõr!

Com teus braços tornoados

vom o meu collo cingir.

Tous sorrisos engraçados,

faze, que cn possa fruir!

E ambos, assim cnlaçados,

vamos do mundo fugir! '

Tonho o tou rosto formosa

junto do mou coração.

›-Couio aperto, em toi-ao gozo,

tua. delicada mão!-

Como agora sou ditosn!

-Morona, não fujas, não!...

Dúste-mc a rosa encarnado.

Já, no mou peito a guardei!

Será. por mim tão amada,

como essa, quo eu apanhei,

quando to ill debruçaclu

e tão bella te encontrei!

Mas foi sonho, moreninha!

-l'l que triste despertar!“-

So tu não podes scr minha,

por quo ostc sonho ati'agur'f!

_Que grande ventura. eu tiuhai. . .

Mas. . . so gozei a sonhnrl. . .--

Que-triste a realidade!

h'o ou não dosportasso, ó tlôr!

Vivo, como na orphaudude,

abraçado á minha dôrl

-Aiz Morena, que saudade

d'om sonho de tanto azuerl- -_

RANGEL De Quzosos.



CARTA DE “SMA

4 DE JUNHO DE 1895.

São diversas as questões que no
actual momento occupam a attenção
do governo; são diversas mas impor-
tantes todas. Entre ellas a questão de
Nyassa não é a menos momentosa,pois
que alguem tem de sair mal ferido do

certamen-ou sejam alguns dos ami-
gos mais importantes do gabinete, ou
o proprio gabinete, Hoje houve conse-
lho e ámanhã haverá outro-continua-
ção do mesmo, pois que alguns dos
ministros quizeram pensar reflectida-
mente sobre as resoluções a tomar-

tão graves são os casos a resolver.

-Os amigos do governo afiirmam

que o sr. Dias Ferreira tem sido cha-

mado ultimamente ao paço para con-

ferenciar com El-Rei, querendo com

isso indicar que é este cavalheiro quem
tem de substituir a actual situação,que
muitos julgam períclitante. Os homens
de bom senso,porém,não creem n'uma -
solução de tal ordem _solução que se

traduziria pelo maximo dos contra-

sensos.

- A imprensa governamental está

cada vez mais falta de bom senso. Vi-

ctima das proprias paixões vae no seu

man caminho até ao precipício. Hon-

tem o Illustrado at'ñrmava que não es-

tavam em Lisboa os representantes do

grupo francez que faz parte da Com-

panhia do Nyassa. Os jornaes de hon-

tem, o proprios que não são hostis ao

gabinete, declaram que cffectivamente

estão e no hotel Bragança os srs. con-

,de de Aygnevine e Villiere. O primei-

ro retirou-'se houtem para Paris, o se-

gundo demora-se ainda alguns dias

em Lisboa. Os negocios da Companhia

estão definitivamente regulados sob a

discreta direcção do sr. visconde d'As-

seca e de seus honrados collegas na

direcção, que houtem tomou posse de

!ans cargos.

-- O encerramento das fabricas de

fosforos e isca sem as respectivas em-

prezas terem sido devidamente inde-

mnisadas, é de um tal impudor, que

todos se acham convencidos que os

proprios ministros são interessados no

mouopolio. Parece a muitos impossi-

vel que o executivo fosse tão longe no

patrouato dispensado á companhia.

Mas contra factos não ha argumentos.

Existe o diploma publicado no Diario

do Governo, admirando a muitos que

os jornaes d'opposição, a saber: Correio

da Noite, Commercio de Portugal, Jor-

'nal do Commercio e .'.Íempo, nào se te

nham ainda occnpado do assumpto.

Pois a questão é muito séria para que

passe despercebida. E eu terei ocea-

sião de voltar a ella, pondo os pontos

nos 'ia', pois que não pode ser mais ru-

de nem mais directo o golpe dado no

direito de propriedade.

- Verificou-se no sabbado proxi-

moa reunião da assembleia geral da

Companhia de Nyassa, da parte que

segue as indicações _do sr. visconde

d'Asseca, que é a parte honrada da

Companhia. Os trabalhos da sessão co-

meçaram pelas 11 horas da manhã, e

só terminaram pelas 5 e meia da tarde.

A assembléa considerou as contas da

gerencia da companhia, desde a sua

fundação até 31 de dezembro de 1894,

da responsabilidade pessoal e illiuiita-

da de George Wilson, gerente do Co-

mité de Londres, e dos administrado-

res que contra a gerencia de Wilson

não tinhar'n protestado, ficando taes

contas para liquidar. Depois de viva

discussão, resolveu se revogar o man-

dato de administradores aos srs. Geor-

ge Wilson, Barão Merck,Autonio Ceu-

teiio e a dois vegaes do conselho fiscal.

Resolveu se mais, depois de ter a as-

sembléa tomado conhecimento do facto

do sr. João Arroyo haver dado em

tempo a na demissão de administra-

dor,qne lhe fora accceita, declarar que

sc tal demissão não se achnaae já effe-

ctnada, o mandato seria retirado ao

sr. Arroyo como o foi aos outros ad-

ministradores. Foram depois eleitos pa-

ra administradores os srs.: visconde

d'Asseca, André de Proença Vieira,

conde de Lavradio, D. João de Len-

castre e Tavora, Sebastião Collares de

Aguiar, J. Maria Barbosa de Maga-

lhães,Jayuie Batalha Reis, conde d'Ay-

gucsvlves, J. Bernard d'Attanoux,Gas-

ton Berardi, Alfred Tiano, Amedée

Prince. Para o conselho ñscal foram

eleitos os srs.: visconde de Athouguia,

Joaquim J. Coelho de Carvalho, H. S.

B. Mitchel. A assembléa auctorisou

então o novo conselho de administra-

ção a proceder a emissão das series de

acções necessarias para completar o ca-

pital ocial; e bem assim o pagamento

ao estado da quantia correspondente

ao rendimento das alfaudegas do dis-

tricto de Cabo Delgado, relativo ao

ultimo quartel do anno de 1894, cal-

culado pela média annual, em confor-

midade com o decreto de concessão.

Diz-se que o sr. Arroyo convoca

tambem alguns accionistas da compa-

nhia para uma reunião que se hade ve-

rificar no dia G. Veremos o que sae

d'isto. _Homens mettidos em processo

pelas gentilezas que praticarem na ge-

rencia dos negocios que lhe foram con-

fiados, a convocarem para reunirem

assembleias, facto é que teria graça se

não causasse nojo.

- A Rainha Senhora D. Amelia,

mesmo d'oude está, lembrou-se das vi-

ctimas da desgraça que lia pouco se

deu no Tejo, mandando soccorrer as

familias dos mortos. Extremamente

caritativa, ondc a sua mão benetica

chega, soccorre muitos desgraçados.

Onde estiver o infortunio está a sua

acção valedora.

-- El-Rei não irá asaistir aos exer-

cicios de quadros da Beira, e faz bem

se não for. A essa palhaçada irá ape-

nas o ministro da guerra e o seu nn-

meroso estado-maior.

- O sr. visconde d'Andaluz pediu

a, exoneração do cargo de governador

civil de Santarem. O seu pedido n'este

sentido já. deu entrada no respectivo

ministerio. Se o sr. Marianne de Cur-

vallio continuar a prestar o seu apoio

ao governo,o sr. visconde de Andaluz

será substituido por pessoa da sua re-

conhecida intimidade. e não é diflicil

prever quem será o seu escolhido.

-- A's senhoras encarregadas de
receberem prendas para o grande ba-
zar do centenario antoniano,continuam
a ser enviados grande quantidade de
objectos, alguns de muito valor. As
patricius do Santo, cujo centenario se
celebra, as senhoras de Lisboa, pri-

mam em bem se desempenharam do
encargo que receberam.

Veeui a Lisboa alguns prelados
francezes e hespanhoes, veem navios
de guerra tie differeutes nações, veem
fallar no congresso oradores muito dis-
tinctos. Do paiz sabe-se já que fallarã:
osr. conde de Samodães sobre os meios
de moralisar as fabricas; o sr. arcebis-
po d'Evora sobre a influencia benefica
e civilisadora da Egreja atravez dos
tempos; o sr. dr. Gama, lente da uni-
versidade, sobre as doutrinas anthro-

pologicas acerca do crime e as doutri-

nas da Egreja. E' grande o numero de
oradores nacionaes que se vão inscre-
vendo todos os dias.

Com certeza os objectos mais pre_-

ciosos da obra sacra, que existem no
paiz,virão a Lisboa para figurarem na
exposição.

- Em casa do sr. conselheiro Ber-

nardino Machado reuniram-se aute-

hontem alguns dos mais íntimos ami-

gos do finado escriptor Reis Damaso,

no intuito de angariarem os meios de

attenuar as diliiculdades pecuniarias

em que ficou a familia do mallogrado

escriptor pela perda do seu chefe. Fo-

ram tomadas varias deliberações no

sentido indicado. A iniciativa d'este

acto partiu do sempre bom, do sempre

prestiiuoso sr. cmselheiro Bernardino

Machado.

- Foi verdadeiramente imponente

a solemnidade religiosa effectuada an-

te-hontem na egrejn dos Paulistas, e

promovida pela associação da mocida-

de Catholica, em acção de graças pelos

triuinplios obtidos peles soldados por-

tugueses em Lourenço Marques; O

templo regorgitava de fieis, que, com

a maxima attenção, assistiram á missa

resada pelo sr. Nuncio. A guarda ao

'altar era feita pelo corpo de alumnos

da escola do exercito. No côro, duran-

te a missa, tocou magníficos trechos

musicaes a banda de infanteria n.o 5.

Assistiram a este acto o sr. ministro

da guerra, e muitos oliiciaes do exer-

cito. Estavam representados varios asy-

los, e d'entre estes o da sociedade de

beneücencia da freguesia da Encarna-

ção, acompanhado pelo reverendo pa-

dre Brito, e o collegio da Divina Pro-

videncia. Era grande o numero de re-

presentantes da associação da mocida-

de catholica. Na rua a guarda de hou-

ra era feita pelos alumuos da casa pia,

acompanhados da respectiva banda, e

da das Ofñcinas de S. José. Foi uma

imponente manifestação a que acaba

de fazer-se em honra das nossas armas

em serviço de campanha na Africa.

-- F'oi despachado beneficiado da

patriarohal o meu velho amigo padre

João Liberio da Costa, prior da Moita

do Ribatejo. E' um sacerdote intelli-

gente e de bonissimas intenções. Quem

sotfre com a sua nomeação é a fregue-

zia que elle ha muito parochiava e

d'oude é natural. Aquelles povos,acos-

tumados com a direcção espiritual do

seu couterraueo, que apenas recebia de

benesses o que clles queriam ou po-

diam dar-lhe, vão sentir a differença

logo que seja nomeado o encommeu-

dado que ha-de substituil-o como pas-

tor d'aquselle rebanho.

0 revd.° João da Costa vem lixar

a sua residencia em Lisboa, onde tem

muitas e antigas relações d'amisade.

- A commissão de festejos adian-

ta os seus trabalhos. Para o Porto,

Braga, Guimarães e Aveiro partiu hon-

tem o sr. Manuel Nicolau da Costa,

thcsoureiro da Academia Real de Bel-

las Artes, com o tim de collecciouar e

trazer par-a Lisboa tudo o que encon-

trar digno de ñgurar ua grande expo-

sição d'objectos religiosos. N'esse dis-

tricto o encarregado de collecciouar e

preparar o que ahi houver d'importan-

te é o illustrado e patriotico filho d'es-

sa terra, sr. João Augusto Marques

Gomes, que, é de fé para mim-ha-dc

fazer quanto possa para satisfazer ao

que d'aqui lhe pediu um dos mais es-

clarecidos e mais virtuosos prelados

portugueses.

- Aliirma-se que o sr. infante D.

Aã'onso irá assistir ao casamento do

duque d'Aosta com a princesa Helena

d'Oi'leães.

- Regressou de S. Pedro do Sul,

onde esteve em serviço de Sua Mages-

tade a Rainha, o sr. conde da Ribeira

Grande. No seu regresso, o illustre fi-

dalgo veio pelo Covo, onde foi visitar

seu ex.“ cunhado o sr. conde.

- Regressou á sua casa de pro-

víncia a sr.“ condessa de Penha Lon-

ga. Folgam com isso os pobres do Cou-

to e das freguezias proximas e exul-

tam pelo seu regresso os seus azylndos.

Que a illustre bemfeitora de tantos

centenares de proletarios chegasse bem,

é o que muito deseja quem tantas e tão

merecidas considerações lhe tributa.

- Regressou houtem do estran-

geiro o sr. conde do Alto Mearim.

Tambem regressou de Paris o sr.

conde de Burnay. S. ex.l era esperado

na gare da estação, além de pessoas

de familia e de empregados superiores

da sua casa, por todos os membros da

commissão executiva do ceutenario au-

toniano, s qual fez valiosos serviços.

- O sr. Assis Brazil logo que

chegou a Lisboa dirigiu-se com sua

ex.“ esposa e filhinhas para Cintra

.Onde vae passar o verão.

- Está em Lisboa o notavel fa-

dista que prende pela graça e pela dc-

licadeza das maneiras, toda a gente.

Um collega d'aqni,do dia 1 do corren-

te, noticiando a sua chegada, diz:

«Chegou houtem a noite o llilario,o [Ii-
lario dos fados, o popularissimo bohemio
que honra á. sua maneira a Academia do
Coimbra. Chegar, vêr e vencer, deve ser a
divisa do Hilario porque quando foi das fes-
tas do João de Deus o Hilario veio de Coim-
bra e dois dias depois tinha conquistado
Lisboa. Os rapazes adorani-n'o e isso ines,-
mo teve nccasião de o recenhecer houtem o
Hilario ao ser a sua chegada alvo do uma
ostrondosa manifestação em que era :tecla-
mado por mais de 500 estudantes de Lis-
boa. O Hilario tema hoje parte na festa do
Real Colyseu. Lá estaremos.)

  

   

       

   

 

  

    

    

   

             

  

       

   

  

  

          

  

             

   

                 

   
   

   
  

   

   

  

 

Ed'ectivamente o graciosa fadista
é uma entidade muito notavel. No ge-

nero é unico. Distinguem-o tambem
qualidades muito nobres.

-_- Partiram de Marselha para Lis-
boa, a bordo de nm vapor allemão, os

nossos amigos srs. Tancredo do Casal

Ribeiro e Henrique Camelier. Encah
regados em julho do nuno findo de de-
sempenhar uma importante commis-

são no ultramur. consta que visitaram

Zanzibar. Moçambique, Beira, Queli-

mane, Inhambzne, Chinde, Lourenço

Marques, Pretoria e Johannesburg,

indo alli tomar vapor para a cesta

occidental.

- Os estudantes d'Evora entrega-

ram pessoalmente a El-Rei uma peti-
ção pedindo exames em outubro. O pe-
dido foi recebido com demonstrações Conga-Joaquim, tendo proposto contrad'assentimento, e por isso é já positivo Jeronymo uma acção por 50:0305000 réisque em outubro haverá exames_ Nem ,e foi considerado litigantc do _mit fé e conde-vê que motivo haja para que não se iliinado na multa lcgal._Liquide a multalque

decreto para sempre esta concessão. 03%“: .zoiiãlr mí?“ paÉI'OÊÊÉup-- No Thames, partiu houtem pa_ ção uirnycxeciição rpl 669d se al- ia'. d
p DmDVI il pes. asen ata o Brazil a companhia de que é di- nacional contra Francisco José. Indique aremo, o sr_ Taveira' bem conhecido classe em que deve ser distribuída c formu-

actor portuguez. A companhia que se lucia a' quo": do É”“Í'Sq'âá') a &ÍÊÇQÂJP pa'dirige ao Rio de Janeiro compõe-se das pe ' :Maga: ::tt “Lezízpúufa b::'31seguintes figuras: Thereza MattosEmi- mas não com“ ::e collênqha naum:lia Eduarda, Augusta Cordeiro, Aurc- ,o im ormnu; q tlia dos Santos, Maria da Luz, Julia de p _pportord'em do memo ”ea.Castro, Georgina. Conde, Alfonso dos
g p

Reis Taveira, José Ricardo, Correia.

ram para a 1.“ secção das obras publi-

Gaspar Coelho. Alfredo dos Santos,

cas d'esse districto todas as estradas
.

_ ue estavam a car o da direc ão deCarlos dos Santas, Antonio Soares, q
g Ç

Antonio de Sá, Francisco Duarte, Er-

Vizeu. Quer dizer regularisou-ac o que
, como estava não tinha nada de re nlar.nesto Portulez, Francisco França e

g
coristas de ambos os sexos. O actor

- Foram aposentados os parochos
, . . , revs. srs. José AntJnio Magalhães dePaveira, é o ensaiador e director da

companhia; França contra-regra e a-

Mcllo, de S. Pedro de Espinho, con-

derecista; Antonio RicardOp ponto, e

celho de Mangualde, com 0483760
. . . réis' e Antonio de Barros Pinto SnraiCyriaco Cardoso. ensaiador de musica 7

e director da orchcstra.
va, de Nossa Senhora de Belem do

y . _ _ _ Rio de Mouro, concelho de Cintra,_ I\o ministerio da justiça pres-

tou lionteui provas o l.° turno dos con-

com 3243926 réis.

correntes a distribuidores de juiz de

direito c contadores do geral, (4.“ clas-

se). Os pontos foram as seguintes:

cloramn de luz, uma visão encantadora, es-
tonteante, que me pergunta: '

 

   

   

     

   

  

  

   

   

  

       

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

           

  

  

   

 

    

   

                

   

 

   

 

    
   

 

   

  

   

   

  

  

Bohemia, triste bohcmio

Onde está. teu coração?

Resposta:

'Sta a csphecellar-se aos bocados

Nas grades d'uma prisão.

O Hylario parte esta noite para Coimbra
no comboyo das 9 horas e 45 minutosu

Factos são estes que só em Lisboa

se praticam.

-- No ministerio da justiça pres-

tou hoje provas o 2.° e ultimo turno

dos concorrentes aos lugares de conta-

dores e distribuidores de juizo de di-

reito e distribuidores do geral. O tur-

uo compunha-se de 55 candidatos. Os

pontos foram os seguintes:

Y.

    

Para. os necessarios ell'eitos declara-sc que

a penalidade designada. ao escrivão de fa-
zenda de 1.' classe u.u 25), Antonio Lopes

Barreto, do respectivo quadro publicado no
Diario do Governo n." 103 dc 9 do maio uls
timo, não pertence a este t'uiiccionario, ina-

sim ao n." 24, João lIuet Bacellar, conforme

consta do mesmo quadro publicado no Dia-

rt'o do Governo n.° 76, de Õ de abril do

corrente nuno.

- E' iuaudito o que acaba de suc-

ceder aqui ao sympathico Hylario. O

facto narra-se nos seguintes termos:

v
nr l

HOMENS lili Iibl'llAMiElliil

E' em l^Iespanha que avora se dão
O

_ Conta-*105% “md“: P01' 31'00”00 NIB successos mais importantes. Um capi-
C lu"” días“ de jane““ (1° ¡594! ”mma“ tão de infantaria chamado Pedro Cla-tou em lo do junho do mesmo anno com i. _ t t , t _2:0005000 réis uma propriedade do devedor v.30, “presa" ou'se m? e' w". e_m no gnSimplício, sendo condição expressa da praça bl'mte do Heim"“ P“'mf deiR'vÊm' ca'que a contribuição de registo era na sua to- pitão-gcneriil de Madrid, e disparou
tahdade a cargo do arrematante c requereu contra. elle, á queima roupa, dOÍS tiros
(i'm os.al'.t°s 3° centmuflswm 3° “o",mdflr de rewolver. Uma das balas atravessoupara liquidar o seu credito na data d haja, à., d , t. bra o
levando~lhe ein conta o producto da urrcma- o P“ _0 O_ gemer"“ e a 9“!“ um ç 'tação, que já em s¡ tem. Faça a liquidação, O fei'ido ficou em gravissiiiio estados

Distribuição-Francisco roqucr á oura- receia~se pela sua Vida. Foi-lhe _já mi-dorin delinitiva dos bens de Jeaqdim, auscu "isa-ad“ a Ext¡-emu-chçâo_ Suppõe-

w ?m p"“ mw"“ ° 99'53“19““ a. Pot'lião se que o assassino sofi're da mania daarticulada para ser distribuida. Declare a i_. O t. d. e e“eclasse em que devo scr distribuída c formula persegu "ao' _u 'os ”em _qu
a quota a lançar no papel, suppondo.o dm- comruetteu o crime para se Viiigar do
tribuido sp 2.° ollicio. _ general, que o' maudára castigar ha
- E quasi lóra de duVida que ha- pouco tempo ainda. Pedro Clavuo fm

verá exames em outubro. Empenhani- preso pelo ajudante de Primo de Ri-
se n'isso pessoas importantes e diz-se vera, que o feriu com uma cutilada. O
que até Sua Magestade a Rainha D. general,é um militar muito distincto, e
Amelia. Se isso se couseguir,será ape- ocnupava o posto de capitão-general de
nas um acto de justiça. Madiid desde a morte de Pavin.
- Nem os actos da universidade, Os seguintes telegrammas dizem:

nem os da academia do Porto serão díadrid,3.-Hoje, ao meio dia., o ze-
interrompidos por causa das festas do nente Ulaviju, no momento dc receber or-

' '
' a l .'

C J 'ceutenario antoniaiio, o que é de _jus- ÊWÊÀU mpàldo .generalt do Madirid,t_l mão
- . - '

O ivern, ispal'ou con ra este 015 "'08 U
“qn o .de bonvemeucm “mto pala. os rewolvor, ferindo-0 gravemente. Osggresscracademic“ ,como Pam as sua“ familias' tinha antigos resontnuontos contra o gone-

_- E, eaecnvmucnie nomeado 0 3T- ral e dia se que da iiidicios de perturbação
dr. Adriano Aiithero 3.° juiz substituto "minah

do Tribunal do Commercio do Porto. MLMÍÍ'MI 4'“'AP0-'Ía'l') Ad” Em?? grava_ ~ l 1 - , 0m qui.) 10011 O gelldl'tl rllliU U ivera, 03
A caco““ "no pOJB su' 'Luma “ce".“d“' medicos não desespcram dc o salvar.

_ O lagar de D' Prior de'Gmmn' \lo urlame l dei se um factorães é pretendido pelos revd.” srs. ab- ou; o li' ormtrto l
1 i i :bade de Santo Andi-ê de Campos, pelo p ul, ,d A e d d td

de Santo Estevam de Castellõer', pelo 1 É“ ' ', '."'_ um““ os fp" a o“ç _,
l npprciuu ¡OJc uma moção dc censura ao go-de 'Sama Mmmlm de Pelíascaea e Pe O verno por ill votos do maioria. O governo,de Calvos, sr. Manuel d Albuquerque que sc retirou (iu sala das sessões autos de

-todos do arcebispntlo dc Braga. Sei começar o_ escrutínio, não dará a sua de-que o preferido é O ultimo_ missão, \':iito haver atuceitado o poder sotb

- Na noute de houtem deu-se um Sããffggmgníià m5““ M ° que ° “Samu °
canal“? ?lltl'eülgumaü Praças da gun!" Poorou o estado do capitão general Pri-da municipal c alguns soldados d'ar- mo do ltivora.
lllhel'in, e lslo proximo dO tlleati'o nor- Madrid, 1, á tarde.~U attcntado non-» - .

u. 3:' ^ l' - l

mal_ Dama“, sem¡ due, que os popuja_ tia l iiuio de luvera._-ltcnlis0u so o consc-
- 10 e guurra &I'll; 0 ll &lilon O 0 au Oi'

res que resencearani o conHicto e ue u d p J lg - E d t
_ b p l, . _ d ,gd do attcutado contra o capitão general de

3“"“ ?fàamesi se co (”mam 0 h 0 Madrid. ignora-so a sentença, mas parece08 art¡ eiros. quo será. executado Amanhã as 5 horas da
-- Coino lhe disse fallecen no H0- ¡Mdl'ulãíldâ- _ _ _ u d

«el Franc/m o visconde de quadris.; 'éelements::s . KS
D ' D I ' ', o

mao dns_ 8" andesaas de Valboín' de duzindo profunda impressão as declarações
Magalhaes e Vlscondessa do Rio badü, do capitão Clavijo. Disse que durante os ul-e tio do st'. ministro dos negocios ex- timos annos soli'rcu numerosas transferencins
traugeiros. O sr. visconde de Orta ti- ° W"“farledàdes causadas P910 Scnenlúu que
xara desde muito a sua residencia em procul“ “mm .Pam “mui,sz t' a guf'n'. . Assegura que oitistcm documentos que o jus-Huelva, onde, ha tempos, estivera bas- mem_ Realm.“ hoje a execução_
tante mal, tendo ido alii vel o, como Madrid, :3.-A' ultima liora. Aggravou-devem estar lembrados, o sr. conse- se a ferida do general Primo de Rivera, re-
lheiro Carlos Lobo d'Avila. Chegára, 0031140“” *JW "5° 1334“'Jo (1,5““ “0“”-.

porém, a Lisboa na vespefa da sua __ ("ch .mnmmn,_Du.
morte, relativamente bem. larece que 3' gom- & (La, constructo-
o trouxera patria iim fuuesto presen~ ,.es, 81, faub_ St_ Denis,

“meu“ O 1“““"3 h““d0 “3° Q“'zem Paris. Mesmos preços que em gros-liospedarme em casa de nenhuma das SO, Bmycjetms 1895 grossos tubos

a““ "mai” e' °°m° de ”amu”, sem' esmerados occos 200 fr. Marrnil'icosoPre. que "nha Ye' a 3““ 'em' e 0“ seus: pneumaticos extra 225 l'r. Catalogo

ta-teira, deponi do jantar, assalton-o ------
uma congestão cerebral, que o prostra
para todo sempre. Parece que previra

o seu finauieuto proximo. _ ,
__ 0 Diario do Governo publicará LOPES DE SEGUE"“ ill Clhlll'AMllA

aum"“ ° ”gmme' so, 287, 259, 291, ?US-RUA no OURO

IJISBOA
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'101 despedido do logar que tinha na

ll casa Singer, em Aveiro, o sr. José

Dias da Costa.

O chefe da casa,

Luiz Per'roto de Magal/cães.

«O aspirante a medico naval Augusto

Hylario, quo tão popular se tornou em Lis-

boa por occaeiz'to dos festejos a João dc Deus,

passou hoje pelo desgosto de sor preso. A's

10 horas da. manhã. apresentou-sc no Hotel
Continental, onde clle estava hospedado, um
aspirante dc marinha com ordem do prisão

dada pelo 2.“ commandante da Escola .Nu-
bal, o capitão do fragata Cunha o Silva.
Augusto l-lylario foi preso por tor tomado

parta no espectaculo que houtem se roalisou

no Real Colysou ein beneficio de um pobre
tysico. O engraçado do caso é que o bondo-
so Hylario' tinha licença dc tres dias do al-

mirantado para vir a Lisboa, mas na Escola

Naval, onde para com os aspii'nntos a me-

dicos navaes sc usa d'uma disciplina de cor-

tar ferro, iguorava-sc esse facto. No almi-

rantado, logo que constou a prisão do estu-

dante, ciivion-se ordem para a Escola Naval

para o pôroui cm liberdade, o que sc reali-

sou (is tros horas da tarde. O Hylsrio, ao
vêr-sc entre os ferros d'el-rci, encheu-se de
tristeza comics., pegou na penna o escreveu
a seguinte engraçada carta a um amigo:

«Amigo 1"...-Parecc-me estar vendo
n'este momento ante os mou¡ olhos. um cy-

VEÍDE-SE

A casa e horta. sita na rua de

Santo Antonio. pertencente á fami-

lia Ravara. Para tratar, Jose Fer-

reíra da Cunha e Souza, d'esta ci-

dade de Aveiro.
_M

llU'l'Eli llllS GllllllS

JUNTO na ESTAÇÃO no CAMINHO DE FERRO

TORRES VEDRAS

EABltE no dia 15 de maio este

bem conhecido hotel, especialmen-

te frequcntado pelas pessoas

uzo das therunis dos Cucas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

O Gerente,

Ernesto Nobre,

5P'

quo fazem SIGA, uni todos os graus

CASA

VENDE-SE uma de dois andares,

sita na rua. dlAll'andega, d'este

cidade. Para tratar com D. Maria

do Rosario Amorim-Rua de San-

to Antonio-AVEIRO. '

TÕTEBIA '

EGUNDO o regulamento, os

compradores de 10 bilhetes in-

teiros teem uma conimissào de 3

°¡.. Os cambistas e vendedores am-

bulantes teem uma commissão de

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes não se poderão

abrir cautelas superiores a 80 “j,

das fracções origiiiaes nem inferio-

res a 50 réis.

Como medida policial incumbi-

da á Santa Casa as cautelas serão

selladas com um carimbo especial,

carimbo que nãogaran-

te o pagaiueuto da. cau-

tela, mas só indica que o bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que aquellas que

comportam.

Os bilhetes ficam depositados

na Santa Casa. só até o dia de ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que corn-

prova a sua subdivisào. _

O pagamento do premio maior

eli'eotua-se no proprio dia da-ex-

tracção, e os outros premios nos

dias seguintes.

Opagamentodas cau-

telas pi-eiuiadas é ex-

clusívniuente da. r' e s -

ponsnhilidade do cam-

bistm. eruissor.

Lisboa, 25 d'ubril de 1895.

0 secretario,

José Murinello.

UNDIÇÁO no ouso

PORTO

'ÂF

Na Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem eni boas condições de

venda:

1 Machina lythographica syste-

ma sallousét.

1 Machina e caldeira de vapor,

loconiovel, systei'nu Pautin da

força de 4 a 5 cavallos. _

1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de (i cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

Paineira, leccinovel, semi-lixa,

de (ia 8 cavallos de força util.

1 Dita. idem, idcin,idem, lJan-

tin de 10 cavahos ell'ectivos.

1 Dita, idem. idem, idem, de 15

a 20 cavalios ell'ectivos.

Fogões de cosinha de logo cir-

cular, dc grandes e pequenas .di-

mansões, os mais economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo para todas us' profundidades .

e alturas, e pri-:naus para

aszeine.

Estamos-rios com bombas aspi-

rantes e de rosario de variadas pro-

porções.

Uhurruas !5. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'abril dc 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

&TUL'VEEISKDUREÉÉ

CALDA BORDALEZA EM P0'

SULFOSTEATITE

ENXOFRE CUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

preços commodos, na loja de

Manuel Maria Atuador em

lequerubim

“WW
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CABAM dc chegar ii CASA MEMO-

A RlA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 189.7),

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇ'ÂO DE PREGOS

Tendo :i casa Ulemeut resolvido este anne

voudur as suas nmcliinas a preços certos,

participou aos revendedores que lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go de 1305.

N'ostas condições são as machiuus vcndi-

das ao publico pilus mesmos preços, accres-

cendc unicamente os direitos de alt'undega e

mais despezas. l'or esta fóruns. pode qual-

quer iiidividuo comprar lioje nina verdadeira

Ulement, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!!!

Unicnuicnte a venda na Casa :lie/north,

rua do Visconde da Liiz-CUlillBltA.

_t'l'l'tllçill _S

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos l'i-eguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos: _

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chá Hyson, 1.” qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cOgnac, genebra _e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres & Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

  

Preços sem competencia.

LARGO DA PRA !A

CEIA

CHA' PURGATIVO

(Systema C/umibard) _

 

De todos os pui'gsnlcs conhecidos .s este o mais

agradavel.

...rpqtg

CAI'SlJLAS lili GUAl'ACUL Clllll'llS'l'AS

Usadas com grande resultado nas russas REBEL-
nns, nuounnrrss CHRONÍRAS, LAHYNGITES. AS'l'NlllA. ri-

, 'l'UllEilCUl.ÚSlt, ele.

'PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

 

   

    

  

   

  
  

  

  

   

   

   

 

   
  

  

   

    

   

  

  

  

  

  

 

   

   

  

  

   

 

  

    

  

Sedes de todas as

Grande novidade

Tecido dc lã m

tido com 7 metros.

Sotim,

de vestido.

(Estes tecidos são

que offerecem).

uitissimo

Beijo e diagonal de lã de todas as côres,
Voilcs de lã estampados

  

PÓS DE KEATING

PÓS DE KEATING

POS DE KEATING

O

mundo, nume

ficazes. Exij

grassa, rua dos Fanqucii'os,

drogarias do reino.

nteira'nente vegetal.
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VERMIFUGO

O proprietario,

que o remedio falhe,

Vendem

da Silveira,

 

gama, bruno/ritos,

maior successo at

Deposito em todas as
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(ii-ande sortimento e grande variedade
Lindíssima collecção de marqucsínhas, verdadeira novidade.
_M

MATAM
BSOLUTAMENTE inoâ'en

liveis na destruição de

ses. Em resultado da

rosas imitações

a 0 publico quclasl
Thomas Keating, e embrulhad

Pharmacia Barral em Lisbo

   

PERF JITO DESINFECTAN

E' o melhor remedio contra lom

estando inteiramente

oti'erece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenhalombrigas e tenha segindo as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

-se nas principaes pharin
08 representantes James ORSSGIS âc (3.“q I d -

85, 1.°~PORT()_ "U8 0 Mousinho

PAP'lER--llNl
resfriamento, (le/luxo,

testam a efiicacia d'cs
do pelos primeiros medicos de Paris.

pharmacias.-Em Pari
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GRANDES ARMAZENS DE MODAS

SOUSA BRAGA
24-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - 50

POR'DO

Acaba de receber de Paris todo o scrtido de novidade para a estação

de verão

f

qualidades para vestidos e guarnições.
Tecidos de lã e córtes para vestidos, alta phantasia.

em tecidos d'al

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.
O mais completo scrtimento de confecções em renda de seda e em

2 o,o quando comprem menos de 10 senhora, ultimos modelos dos principaes

MELANGE

godão para vestidos.

pannos para
ateliers de Paris.

superior, em diversas côres, a 575000 réis o córte de ves-

novidadc da estação, côres variadas e lindissimas, a 56500 réis o córtc

recomincndavcis pela sua superioridade e pela muita novidade

a 4,5000 réis o córte de vestido.

qualidade, a 450 réis o metro.

de tecidos em côres claras.

da mais Ena

 

PULGAS

PERCEVEJOS

BARATAS

TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

.tivos para os animaes domesticos, são infal-

parasitas e insectos nas suas differentes ph: -
grande venda que teem estes -põs em todo o

apparecem á venda e que são inel-
atas tenham a assignatura do inventor

as em papel verde. Agencia e venda só por
114,1.” andar-Lisboa; venda por grosso na

a e em todas as principaes pharmacias e

DE

FUNDAS NACIONAIÊSE E ESTRANGEIRAS

tiraria iiixiiin ni units
RUA DE o. PEDRO. 87

 

IJORTO

M

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-
SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-
car o sangue,límparo corpo, e cura radi-
cal das escrophulas.

_PEITOR'AL DE CEREJA DE AYER
_O remedio mais seguro que ha para cu-
ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos
pulmonares. '

O_ REMEDIO DE AYER CONTRA
SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER_
1mpede que o cabello se torne branco e

restaura :io cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que hcamindicados são altamente con
maneira que sahem baratos, porque um vidro dura

PILULAS CATHARTIUAS .DE AYER.-O melhor pnrgativo suave e

centrados de

muito tempo.

_...-.-__._

TE E PURIFICANTE DE
para desinlectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes.\ _ e curar feridas.

Vende-se em todas as

_Preço 240 réis.

príncipaes pharmacías e drogarias.

____.~_..

DE B. L. FAHNESTOCK
brigas.

satisfeito da impossibilidade de

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARAÍIOS

acias e drogarias.

Remedio soberano para a cura rapida de
afecções do peito, catam'lios,

rheumntismo, dôrcs, etc.;

te excellente derivativo,

 

    

 

males da gar-

20 annos de

recommenda-

z, rua de Seine, 31
i_ ._.__.___..
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WM"“-BIO E RESPONSÁVEL

MANUEL FllllllNO D'Atllllllld llAlA
_ Typographia Aveirense

Rua da Vera-Cruz, Aveirg;

Largo da Vera-Ornag-Sáde administraçio


